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PORTO 24 DE MARÇO. 


JUNTA GERAL DO DISTRICTO. 

A Junta geral do districto do Porto, aca- 
ba do dar uma prova da sua illustração e 
patriotismo. A proposta do snr. Sousa Gui- 
marães para que na consulta annual ao go- 
verno se tocasse na necessidade de reformar, 
no sentido liberal, a actual legislação vinha- 
teira foi não só approvada, mas ainda a Jun- 
ta resolveu que se fizesse, subir uma con- 
sulta especial sobre lão transcendente as- 
sumpto. 

Ao snr, Sousa Guimarães, como commer- 
ciante, cumpria a proposta, masa Junta re- 
solvendo tão de prompto e por modo tão sin- 
gular, mostrou bem que a proposta estava 
na convicção da maior parte dos snrs. procura- 
dores, que assim atlenderam aos interesses 
de todo o districto, onde a liberdade de com- 
mercio de vinhos dará a todas as localida- 
des mais ou menos pronunciadas vantagens. 

O systema restrictivo ainda encontrou 
um campeão na Junta, ilustrado e conscien- 
cioso, que sustentou a velha legislação con- 
vencido do proveito d'ella resultante. Res- 
peitamos a opinião do snr. Casimiro das 
Neves, mas esperamos que o illustre procu- 
rador se convença, na pratica da liberdade, 
da nenhuma efficacia que pelo menos hoje 
podem ter as restricções que só valeram, 
se é que valeram, em outra epocha e com 
outros dados economicos que se não dão na 


todas as opiniões sobre os assuíhptos de mais 
momento que se ventilem no paiz sem que 
por isso so deprehenda que nos cenforme- 
mos parcial ou completamente com as dou- 
trinas n'elles expendidas. 


A REFORMA DA PAUTA. 
I 


Os artigos de Duarte Gustavo, publica- 
dos na «Revolução de Setembro», sobre a 
grave e lranscendente crise da protecção 
com que a nossa pauta protege a industria 
nacional, tem tomado um aspecto que se 
nos afigura muito inconveniente em relação 
ás circumstancias em que a mesma industria 
se acha na epocha presente. 

Sem negar a competencia do ilustre 
campeão, e alé sem cogitar de saber quaes 
são rigorosamente os motivos que o induzem 
a praticar tão denodados esforços contra os 
principios d'uma bem intendida protecção, 
parece-nos que não será fóra de proposito 
tomar nota de algumas tiradas com que tem 
pertendido popularisar.as suas exaggeradas 
asserções economicas, convertendo em bel- 
las esperanças, senão em axiomas Lentado- 
res, essas theorias qué dependem de mo- 
dificações especiaes, para que possam, no sen- 
tido do ilustre articnlista, influir benefica- 
mente nos interesses economicos de um 
Ovo. 

Pela nossa parte podemos avançar que, 
em regra, as Lheorias contrariadas pelos cons- 


actualidade. 

Todos os que assistiram á importante 
discussão nos Paços do conselho no dia 20 do 
corrente, são conformes em dar 00 snr. vis- 
conde da Gouveia as honras da discussão. 
S. exe. foi feliz na argumentação a favor do 
estabelecimento da liberdade do commercio 
de vinhos, mostrando que havia estudado 
profundamente a questão. 3 

Empenhada como se acha a Praça do 
Torto na reforma da actual legislação vinha- 
teira, não póde deixar de promover uma 
grata impressão em todos os commerciantes 
a resolução tomada pela Junta geral do dis- 
tricto. O snr. Souza Guimarães bem merece 
de seus collegas commerciantes pela pro- 

-posta de que fôra author, e que tão lison- 
geiro resultado merecêra. 

A Junta geral do districto não ficará só. 
A Associação Commercial Portuense levará 
tambem o seu brado perante as camaras. 
Constainos que a sua ilustre direcção hirá 
em breve tractar do transcendente assumplo 


a que nos referimos, e ou por discussão pu- 
dlica ou por Deli di ou por discuesh 
da Praça” ser vi 


recção , as ideias) 
as disto d 
presentantes do paiz. 


os 6 


Seria para estranhar que tendo-se resol- 
vido a Junta geral do districto a dar toda a 
importancia á reforma da legislação vinha- 
teira, não fosse aquella comporação secun- 
dada por todas as outras que estejam no ca- 
so de representar e emitir parecer. Tal não 
succederá : esperamol-o com todo o funda- 
mento. 

me 

Publicando o seguinte artigo que nos 
foi remettido de Lisboa sobre a questão da 
reforma da pauta e ao qual se hão-de se- 
guir outros, cuja publicação nos pedem, se- 
guimos o proposito que fizemos de admiltir 


E MS srta NES 


tantes factos da organisação e progresso das 
nações, podom muito embora inculcar-se 
como manancises de prosperidade; podem 
excitar os gallas da eloquencia ao alcance de 
um talento distincto (como julgamos que é 
o de Duarte Gustavo), talvez fascinado pelas 
seductoras ficções que essas lheorias encer- 
ram ; mas tudo isso não conterá de positivo 
senão os primores do estylo, a boa cons- 
trucção dos periodos, a belleza do discurso 
— nada mais. 

Debaixo d'este ponto de vista, os arti- 
gos, a que alludimus, são uma maravilha, 
porque, podendo-se comparar a um fogo de- 
vorador das fabricas nacionaes, assim mes- 
mo asseguram para este paiz, em resultado 
de tão extraordinaria crise, uma situação ver- 
dadeiramente ditosa. 

Duarte Gustavo é um frenetico apostolo 
da liberdade de commercio ; proclama esse 
systema sem restricções, e conclue que Por- 
tugal será feliz apenas se dê entrada franca 
sos productos da industria estrangeira. E por 


liscadão bem desculpavel no. calor da 
iscussão falla à 4 
podesse 


os productos da industria estrangeira, cujas 
vantagens por em quanto são consideraveis 
em relação á de Portugal. $ 

Os portuguezes - são considerados por 
Duarte Gustavo apenas como consumidores , 
e com tanto que os variados pruductos da 
industria bumana, prodigiosamente desenvol- 
vida em algumas nações, pelos mesmos ef- 
feitos que se vai desenvolvendo em Portu- 
gal, com tanto, dizemos, que esses produ- 
elos venham em abundancia aos nossos mer- 
cados , a que mais devem aspirar os portugue- 


e ee e empre 


que Duarte Gustavo engendrou tanto a pro- 


derivado do enthusiasmó apostolico com quê 
o sapientissimo eseriptor pertonde salvar a 


pauta com que Passos Manoel fez renascer 


gosado protecção não se elevou á altura e 


se deve levar em conta aos fabricantes por- 


zes, proporcionando-se-lhes a tranquilla exis- 
tencia dos parasitas que se nutrem das subs- 
tancias alheias ? “ 

Lêde com applicação os ultimos artigos 
de Duarte Gustavo; consultai a doutrina que 
n'elles expõe ; análisai as seductoras pro- 
posições deste venerando apostolo do livre 
cambio, e vereis que elle se responsabilisa 
pela. lisongeira situação que acabamos do 
escrever. A sua pena é uma verdadeira va- 
rinha de condão — um instrumento magi- 
co que vos dará em perspectiva tudo quan- 
to ambicionaes, uma vez que se adoptem 
ás cegas os principios da mais ampla liber- 
dade de commercio | Os productos do tropi- 
co, sobre tudo, tornarão deliciosa e aprasivel 
a vossa existencia. Proclamai pois desde já as 
doutrinas de Bastiat, Smith e Say, sem que 
procureis regularisal-as com as cireumstan- 
cias em que vos achaces, e pelo resultado 
responde o illustre prestigiador economico | 
O genio da. prosperidade encarnou em Duarte 
Gustayo'; é elle que o inspira em seus es- 
eriptos, e por tanto nada de hesitição — 
abaixo os direitos aduaneiros — abaixo à 
protecção á industria, e vereis como renas-. 
cem essas eras afortunadas pelos resultados 
das conquistas, e do descobrimento da Ame- 
rica ; vereis como começa uma idade de ouro 
para Portugal! ú 

O episodio do sapateiro da humanidade 


posito para corroborar a finura sophistica 
da sua argumentação, é ainda um outro lapso 


nossa patria, arruinada e perdida pela. fatal 


no paiz fabricas, que em epoca mais remota 
tinham sido anniquilladas pela concorrencia 
dos artefactos estrangeiros.... Uma vez que 
a industria nacional nestes annos em que tem 


ao progresso da industria ingleza, morra por 
isso! Às agitações politicas, que tem ator- 
mentado este paiz, os transtornos publicos, 
que tem impedido o seu adiantamento, nada 


luguezes | 
Guerra aos homens laboriosos, . porque 
não poderam fazer milagres! Tal é a -sen- 
tença que Duarte Gustavo tem lavrado nas 
paginas da «Revolução de Setembro» | 
E de facto proclamar rasgadamente o 
livre cambio, como Duarte Gustavo lem pro- 
clamado nos seus ultimos artigos, importa o 
mesmo que desejar converter as fabricas na- 
cionoes em bazares do, artefactos. estrangei- 
aus: declinação, dos; officios, 
ação 1 Ro O patrimo 
ovo é O trabalho, logo os seus, recursos 
diminuem na proporção que este escacear. 
Que importará então que tenhamos aqui os 
productos da industria estrangeira muito ba- 
ratos, se não tivermos dinheiro para os com- 
prar? Duarte Gustavo então debalde clama- 
rá ás massas desesperadas pela fome, ecor- 
roidas pelo ocio, que a liberdade do com- 
mercio é o apogêo da verdadeira felicidade! 
Deixemo-nos finalmente de exaggerações 
que se tornam inconvenientes na siluação 
actual da nossa patria. Duarte Gustavo ha- 
de comprebender isto, e concordar que ex- 
cessos; não curam doenças, arruinam os que 
tom saude, 


O DEMONIO DO DINHEIRO. 


Por 


HENRI CONSCIENCE. 
XII 


[Continuado do n.º 65.] 


— Ora bem! disse o pai de Laura, an- 
tes de partir, não tendes a entregar-me al- 
guma cousa? 

Monck fitou-o sem dizer palavra. 

— Não lrouxestus o papel que devieis 
restituir-me? perguntou Kemenaer assusta- 
do... Respondei. Qual é a vossa inten- 
ção? 

— Estou reflectindo, disse Monck, per- 
gunto a mim mesmo se não faria melhor em 
romper todas as relações comvosco, e se não 
seria mais vantajoso para mim ir ler com 
o procurador regio do que dirigir-me á casa 
da camura. 

— E' impossivel quo tenhaes semelhan- 
te ideia | disse Kemenner com voz alterada. 
Depois que, para vos agradar, atormentei 
minha filha durante seis mezes, bavieis doir 
perder-me? Porque? Então não tenho eu sido 
bastante cruel? 

— Jsso são palavras e nada mais, disse 
Monck com amarga ironia. Vossa filha é uma 
ingrata; humilha-me em presênça de vossos 
amigos. Ainda ba pouco me custou bastante 
ater mão em mim; a fortuna tornou-me 
orgulhoso e altivo, Kemenser | E não posso 
vêr sem profundo ressentimento, sem cólera, 
que só Laura recuse inflexivelmente sub- 
melter-se 4 minha vontade, quando todo o 
mundo se corva a ella | 

— Mas que posso eu fazer? A fal- 
ta não éminha. Agora tudo está prompto. 
Laura sofíre e bem o deixa conhecer, isso 
é verdade; mas é preciso dar-lhe alguma 
desculpa pela agitação inseparavel de seme- 
lhante momento. Ella assusta-sê do futuro ; 
mas quando estiverdes casados, e que ella 
vos conheça melhor, consolur-se-ha e accei- 
tará a sua sorte. Porque vós haveis de tra- 
tala com bondade, não é assim? Ella por 
isso vos será grata ; respeilar-vos-ha, estimar- 


vamos, dai-me esse papel; pelo amor de Deus, 
dai-m'o | 

Monck pareceu comprazer-se em vêr 
as angustias do pai de Laura; contemplou-o 
um instante na atiitude supplicante que elle 
tomara, com us mãos juntas, sem lhe res- 
ponder U'outra maneira senão por um leve 
aceno de cabeça. , 

— Se já não quereis Lauta para mu- 
lher, proseguiu Kemenaer, tomai metade de 
minha fortuna em recompensa d'esse fatal 
escripto. Oh! Fazei-me isso, Monck, meu 
querido Monck, e abençoar-vos-hei como meu 
libertador, como o bemfeitor de minho 
filha. 

— Duzentos mil francos? murmurou 
Monck. E' quanto me daes com a mão ds 
Laura. 

— Oh | deixai-me a honra e a filha, 
e tomai tudo... tudo o que eu possuo... 
Agradecer-vos-hei de joelhos. e 

Monck tirou d'uma carteira um papel 
dobrado, e deu-o a Kemenaer. 

— Abi tendes, recobrai a vossa assi- 
gnatura, disse elle, necessito de Laura... 
senão poderieis ainda lembrar-vos de a dar 
a esse poeta bebado, .. 

Kemenaer agarrou no papel com mão 
tremula, desdobrou-o e soltou um grito de 
triumpho. Depois, arrancando a fatal assi- 
gnatura e trincando-a aos dentes, lançou o 
resto da folha ao lume do fogão que ardia 
por traz d'elle, e seguiu-o com o olhar si- 
lencioso até que este documento tão temivel 
foi completamente reduzido a cinzas. 

Quando se voltou tinha a, cabeça er- 
guida, e o olhar que lançou a Monck era 
quasi soberbo e ameaçador. O noivo de Lau- 
ra não pôde eximir-se d'um movimento de 
surpresa e susto, porém dissimullou esta su- 
bita emoção debaixo da mascara de dosdem 
que lhe era habitual. 

— Que, significa esse olhar de desafio ? 
perguntou elle. 

— Significa, que me cabe agora a vez 
de reflectir... verei se devo ou não romper 
este casamento, respondeu Kemenacr. Em 
todo o caso, senhor, e succeda o que suc- 
ceder, não supportarei mais nenhoma falta 
de consideração da vossa parte para com- 
migo, e respeitareis a tristeza de minha filha, 
senão,» 


vos-ba desde logo; amar-vos-ha talvez, Ora 


Monck estremeceu e fez-se pallido, 


já seguro da sua victoria. Ora vamos, ami- 


do que Monck o enganava ; 


de Laura se conservava prostrada mais que 
assentada n'uma cadeira com os olhos bai- 


silencio. 


temunha, ainda aqui não está! exclamou 


— Senão, pondes-me fóra da porta? 
disse eli. Sempre sois muito nescio, então 
imaginaes que não preveni o que está acon- 
tecendo ? Vós não conheceis Monck. Se eu 
uão tivesse achado entre os papeis deixados 
pelo snr. Robyn, outros documentos que vos 
compromettem tanto ou mais do que esse quo 
acabaes de destruir, e-graças aos quaes es- 
tou seguro de vos ter em meu poder alé 
depois da conclusão do casamento, ficai cer- 
to que não vos teria ainda restituído esse 
escripto, cuja destruição vos torna tão so- 
berbo. 

— Ainda tendes outras provas [ balbu- 
ciou Kemenser n'um tom muito mais bai- 
xo. Vós enganaes-me ; não havia outra ossi- 
gnatura. 

— Ainda ha mais duas, disse Monck, 


go Kemenaer, restituir-vo-las-hei á vinda 
da igreja. 

Kemenaer sabia e estava bem conyenci- 
todavia, le- 
inia de tal forma a profunda astucia do seu 
inimigo, que o seguiu sem mais uma pala- 
vra. Ambos tornaram a entrar no salão, on- 


xos, emquanto todos a contemplavam em 
— O snr. Van Dol, nossa segunda les- 


Monck n'um tom que revelava inquietação e 
impaciencia. Vou até á avenida vêr se elle 
chega, e não vindo partiremos sem elle, 
ainda que nos fosse preciso convidar outra 
testemunha na, casa da camara. No emtanto, 
Laura, apromplai-vos, que ou volto já bus- 
car-vos. 

Deixou o salão, sahiu de casa, e atra- 
vessando o taboleiro de” relva, caminhou até 
á porta da avenida. As mulheres e as raparigas 
que esperavam havia tanto tempo a sahida 
da noiva, desviaram-se para o lado, e co- 
meçaram a murmurar, e a cochichar sin- 
gularmente á vista de Monck. Quando este 
tornou a fechar à porta, Beth a Negra ex- 
elumon : 

-— Ora bem | não vos tinha eu dito, 
que elle não tem sobrancelhas, e nem uma 


só pestana ? 
-- Oh meu Deus, como elle é feio | acres- 


nio do]! 


No seguinte artigo trataremos de algumas 
demonstrações em referencia ao que n'este 
expendemos 
Lisboa 5 de Março de 1860. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 64 pe 19 pe março. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decretos concedendo a pensão annual 
do 1508000 reis a Maria da Piedado Freire, 
mai de Antonio Maria Freire, fallecido da 
cholera morbus em 1856; e a de 1208000 
reis aos filhos menores de Manoel Antonio 
Machado, tambem' falecido da dita epide- 
mia, na mesma epocha. 

— Decreto mandando abrir concurso para 

o provimento das cadeiras d'instrucção pri- 

maria para o sexo feminino no concelho de 

Paredes, districto do Porto ; e na villa do 

Ourique, no de Beja. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. , 

lecretos apresentando os presbyteros 
Antonio Joaquim d'Oliveira Moz, Manoel An- 
tonio Pires, e José Maria Pereira Lobo, em 
canonicatos da Sé de Bragança. 

— Portaria mandardo abrir concurso 
para o provimento da parochial igreja de 
Santa Beatriz das Quatro Ribeiras, da ilha 
Terceira. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E 

INDUSTRIA. 

Decretos demittindo Luiz de Almeida e 
Mello do cargo de director do correio de 
Ceia, cfnomoando para este logar a Joaquim 
Pereira da Costa. 


Costa praticante do correio de Vizeu. 
— Outro exonerando, por assim o haver 
requerido, Ruben Pereira de Carvalho, do 
fiel thezoureiro do correio de Coimbra. 
— Portaria a todos os governadores ci- 
vis do reino e ilhas adjacentes pedindo-lhes 
informações circumstanciadas ácorca das aguas 
thermaes e mincraes que houverem nos seus 
districtos. 
— Portaria reconhecendo como proprie- 
taria legal da descoberta da mina de carvão, 
sita em Valle de Carros, logar d'Ervedosa, 
concelho de Gondomar, districto do Porto, a 
companhia — Harmonia — 
— Oficio do consul portuguez em Bar- 
cellona acompanhando os mappas de mpor- 
tação e exportação, com relação a Porluga 
no 1.º “alo semestro de 1859. 

Me Do Sr 


(ao 
a 
CORTES. 
(Extracto recebido pelo «Gommercio do Porto» ) 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 19 de março.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 


dos tres quartos depois do meio dia, es- 
tando presentes 69 snrs. deputados, abriu-se 
a sessão. 


— Qutro nomeando Manoel de Freitas). 


Acta approvada. 
. A correspondencia Levo o devido des- 
tino. 

Foi introduzido na sala e prestou jura- 
mento o: snr. Marianno Sousa Feio. 


Segundas leituras. 


Tiveram segunda leitura as seguintes 
propostas : 

1.º Dos snrs. Ramiro Coutinho e Aboim 
para que se recommende ao ministerio das 
obras publicas que mande proceder ao or- 
camento da despeza com a construcção da 
estrada de Ericeira a Cintra por Nossa Se- 
nhora do 0" e S. João das Lampas. 

A” commissão de obras publicas. 

2.º Do snr. Julio Carvalhal, e mais seis 
snrs. deputados para que recommendo ao 
governo que no mappa das estradas do rei- 
no, faça alterar a directriz do Braga para 
Chaves, tomando como ponto forçado da 
mesma directriz o ponto que julgar mais 
conveniente da estrada de Braga para os Ar- 
cos e Valle do Criz, o ponto fronteiro á vil- 
la de Veiga na margem esquerda do rio Ca- 
vado á villa de Monte Alegre. 

A” commissão de obras publicas. 

3.º Do snr. Azevedo Pinto para que se- 
jam impressas no «Diario de Lisboa» as re- 
presentações da commissão reguladora do 
commercio e agricultura das vinhas do Alto 
Douro de 1 e 16 de fevereiro passado. 

Mandaram-se imprimir. 

O snr. Lopes Branco mandou para a 
meza um requerimento pedindo esclareci- 
mentos ao governo e pediu ser inscripto 
para apresentar um projecto de lei. 

O snr. Concella fez vêr a necessidade 
de se estenderem aos vinhos da Bairrada as 
providencias que os snrs. Gavicho o Fer- 
reira Pontes pedem para os vinhos do Douro. 
O snr. Fortunato de Mello mandou para 
a mezo um requerimento de D. Anna For- 
tunato Mousinho Leite Malaquias pedindo que 
se lhe dê uma pensão vitalícia, em recom- 
pensa dos serviços prestados pelo seu falle- 
cido marido ao paiz, continuando, disse que 
apesar de não estar presente o snr. minis- 
tro das obras publicas, como o objecto so- 
bre que desejava chamar a altenção de s. 
exc.º é urgente, ia usar da palavra para 
ponderar a necessidade de que quanto antes 
se. estabeleça uma estação telegraphica em 
Mertola, assim como de mandar limpar as 
vallas contiguas ao Guadianna. Fez vêr as 
vantagens que se lirariam destas obras, e 
que esperava que s. exc.º tomando em con- 


denal-as. , 

O snr. Rodrigues Sampaio mandou para 
a meza uma representação da commissão de- 
nominada 12 d'Agosto composta de ofliciaes 
amnistiados em Evora Monte pedindo a con- 
firmação das patentes dadas pelo Senhor D. 
Miguel. 

O sn, Moraes Carvalho que tendo ha 
bastante tempo annunciado uma interpella- 
ção ao snr. ministro do reino, ácerca das 
sommas testadas por Manoel Pinto da Fon- 
seca pora os orphãos da febre amarella, bem 
como para meninas e meninos desamparados: 
se porventnra o snr. ministro já se declarou 
habilitado para responder a esta interpella- 
ção, pedia, ao snr. presidente que designas- 
se dia para ella se verificar, e quando assim 


— Que cara de mocho | murmurou ou- 
tra. Eu por mim não o queria apesar de to- 
do o seu dinheiro. 

— Sim, vós dizeis isso, observou uma 
terceira; mas faricis bastantes sacrifícios pa- 
ra andar de carruagem toda a vossa vida | 
— Vistes vós, perguntou uma velha, 
como reluzem os seus olhos de gato? E' 
sugeitinho que não quereria encontrar só no 
meio d'um bosque. Elle pode ter todo o 
dinheiro do mundo, mas debaixo d'aquella 
camisa bordada existe uma olma perversa, 
sou eu que vol-o digo. 

Betha Negra murmurou ao ouvido da 
sua companheira : 

— Altenção | vai chegar a noiva, The- 
reza; olha lá em baixo na avenida aquel- 
les quatro senhores que correm tanto | Es- 
peravam só por elles, e foi para vêr se 
ebegavam, que o noivo ainda agora veio 
por aqu 
— Eil-a-abi! Eil-a-hi | exclamaram to- 
das as mulheres, precipitando-se vivamente 
para o lado da porta. 

Beth a Negra, que se tinha deixado 
surprender, estendeu os seus braços mus- 
culosos para o grupo compacto collocado 
diante della, e fez d'um só esforço uma 
lorga abertura, que lhe permittiu vêr para 
o pateo. 

— 0h! como é formosa! como é bella | 
exclamaram a um tempo todos estes curiosos. 
Ora vêde, vêde ! que quantidade de diaman- 
tes! Parece uma Santa Virgem no altar. Des- 
Iumbra os olhos. Traz centenares, milhares 
d'elles! Podia-se dizer que tem o peito a 
arder. Meu Deos! meu Deos, que bella é! 
Dai lugar, dai lugar, eil-a aqui! 

Porém ao mesmo tempo quatro perso- 
nagens que chegavam de fóra, abriam ca- 
minho atravez dos grupos. Eram bomens de 
estranho aspecto; as suas maneiras rudes e 
altivas eram proprias de gente habituada 
a fazer-se obedecer. Não fizeram caso algum 
das queixas ou recriminações provocadas pela 
sua irrupção atravez da multidão, e trans- 
pozeram a porta aberta, no mesmo moimen- 
to em que à noiva se apresentava n'ella com 
o seu cortejo. 

Um dos quatro homens foi direito a Monck 
e disse-lhe algumas palavras ao ouvido. Es- 
te tornou-se mais pallido que um defunto, 


DE esa 


duvida lhe havia trazido uma terrivel noti- 
cia; mas o recem-chegado fez-lho dar dous 
ou tres passos para o lado, e conlinnou a 
fallar-lhe. 

Kemenaer apenas podia eximir-se d'u- 
ma especie de sobresalto e tremia; Laura 
erguia os olhos ao céu, como se julgasse 
vêr n'este incidente um soccorro inespera- 
do de Deos. Todos os espectadores, tanto as 
mulheres reunidas diante da porta, como as 
pessoas que acompanhavam Monck, se inter- 
rogavam com os olhos. 

Monck voltou-se, pallido como um de- 
funto. Disse a Laura e a seu pai, com uma 
commoção que, apesar de todos os seus es- 
forços, não podia d'esta vez dominar: 

— Succede-me uma cousa estranha, e 
que não posso comprehender. Este senhor 
e eu somos esperados para um negocio que 
não sofire demora. Vou acompanhal-o, porém 
não vos inquieteis: não é nada. Calumnia- 
ram-me ; justificar-me-hei com uma palavra. 
Esperai ainda um instante, um quarto de 
hora o muito; volto no mesmo instante... 

Dizendo estas ultimas palavras, seguiu 
o desconhecido ; este fêl-o subir a uma das 
carruagens, onde tambem entrou com dous 
dos seus, companheiros, depois do que, deu 
uma orgem ao cocheiro... O chicote sibilou 
nas ilhargas dos cavallos; a carruagem voou 
como uma flecha atravez da avenida, e des- 
apparecêra antes que nenhum dos especta- 
dores tornasse a si do pasmo em que ficou. 

— Ah santo Deos, o demonio do di- 
nheiro vai preso! exclamou Beth a Negra. . 
Realmente, elle tinha uma cabeça feita de 
proposito para figurar no alto d'uma forca. 
Bem se diz que tal cara taes obras. 

— Não te alegres aindal Modera-te, dis- 
se Kemenaer com voz rapida e febril a 
Laura, cujo rosto se illuminava sem ella o 
saber d'um raio de esperança. Eram ofliciaes 
de justiça; mas que significa isso? Entra, 
Laura; fica socegada, e não te atormentes | 
Eu quero saber o que se passa ; vou seguil-o, 
tomar informações, e volto já. Entra minha 
filha, entra | 

Depois correu a uma das carruagens, 
abriu-a e gritou ao cocheiro : 

— À toda a brida, para o palacio do 
justiça | 


(Continua) 


contou uma moça ; alé melto medo, 


e agarrou-se ao braço do homem, que sem 


2 


a a tt mma 
não tenha acontecido pedia, que novamento 
se lhe ofliciasso. 4 

“O snr. Teixeira da Motta mandou. para 
a meza uma representação da camara E! 
cipal de Celorico de Basto, sobre estradas. 

O snr. Justino de' Freitas mandou para 
a meza uma representação da camara municipal 
de Soure, pedindo que não seja alterada à 
directriz do caminho de ferro que passo por 
aquella villa, 

Pediu ao snr. presidente que quanto 
antes fizesse entrar em discussão o parecer 
sobre as eleições de Idanha a Nova, visto 
que o snr. deputado eleito estava em Lisboa 
ha mais de 15 dias. 

O snr, presidente que so por ventura 
não estivesse um snr. deputado com a pa- 
lavra reservada, não se podendo por isso 
interromper' a discussão , certamente decla- 
rava já em discussão esse parecer que está 
dado para ordem do dia;“mas logo que seja 
possivel o declarará em discussão. 

O sor. visconde do Porto Carrero man- 
dou para a meza uma proposta reservando 
a iniciativa d'um projecto de lei. 

Osnr. ministro da justiça tambem man- 
dou “para a meza uma proposta renovando a 
iniciativa d'uma proposta de lei. 

O snr. Affonseca mostra a necessidade 
do que as commissões a que foi dirigida a 
proposta do snr. ministro da fazenda sobre 
a diminuição dos direitos de importação nas 
aguusardentes, deem o seu parecer, À demora 
que tem havido n'este negocio tem causado um 
grande mal, por quanto ha no mercado uma 
grande estagnação : ha effeclivamente encom- 
mendas de centenares de pipas de vinhos que 
não podem sabir por causa de não haver tron- 
sucções sobre aguardente. Que isto é o re- 
sultado de' se apresentarem medidas taes 
sem a necessaria meditação. 

O snr, Gouvêa Ozario que a commissão 
não apresentou ainda o seu parecer subre 
estu proposta, por quanto abrangendo ella 
outros artigos, a cominissão pediu esclareci- 
mentos ao governo e logo que venham tra- 
tará de os examinar e apresentará o seu pa- 
recer. 

O snr, ministro da fazenda que o go- 
verno não podia deixar de fazevo que pra- 
ticou: apresentou a sua proposta, e esta tem 
de seguir os lrumiles marcados no regimen- 
to, portanto não póde sobre o gaverno lan- 
çar-se a menur culpa por esta demora. 

O snr. Faustino da Goma que o resul- 

tado de so dar uma coisa por feita sem o 
estur, é o que se está vendo, por exemplo 
no Porto ba uma paralisação completa a res- | 
peito do commercio d'agoar ente. 
R O snr. Palma mandou para a teza um 
requerimento dos sargentos que serviram na 
junta do Porto, pedindo que lhe fizessem a 
justiça que pedem no sem reguerimento, 


ORDEM DO DIA, 


Continuação da discussão do projecto n.º 13, 
ácerea do contrato do caminho de ferro. 


O snr. Josó Horta continuando o seu 
discurso passou a mostrar que as alterações 
feitas no contrato, consideradas debaixo do 


p 

pois de “discover largamento sobro este pon- 
10, concluiu dizendo que osnr. Lobo d'Avila, 
tendo achado o contracto primitivo bom, 
e adoptando mesmo duas das alterações, pa- 
.veco que approva o contraclo todo, e ape-| 
nas mostra duvidas subre a garantia de se 
Jevar a effeito o contrato por parte dé con- 
cessionario ; mas indicasses. exe." quoes são 
as garantias que se devem exigir, porque o 
governo, as commissões e a camara de certo 
as abraçarão. 

Osnr. Mamede [sobre a ordem) disse 
que versando a questão sobre dois pontos 
principses à dos perfis, e a do calculo de 
que o concessionario hade recebér, não fa- 
zendo já a segunda via; linha feito uns 
apontamentos para demonstração destes dois 
pontos; e mondava para a meza, para po- 
derem ser examinados porque lhe parece 
deitarão alguma luz sobre a questão. 

Resolvcu-se que se mandasse imprimir 
no «Diario de Lisboa» e em separado. 

O snr, Gomes de Castro disse que li- 
nha achado bom o «contracto primitivo, e 
não duvidava votar por elle; mas era para 
admirar que o governo, que representa o 
principio do concurso, depois de ter adju- 
dicado este contracto, acceitasse alterações, 
que mudam a base da licitação, e por tan- 
to não era de esperar quo so tivessem 
admittido pelo governo taes alterações, prin- 
cipolmente pelo que respeita á segunda via, 

Traz diversas considerações para mostrar 
que as modificaçõés não podem ser acceitas, 
e não querendo que prevaleça o calculo dos 
2:000 contos que o concessionário lucra 
por não assentar já a segunda via, comtudo 
o de 800 a 1:000 contos quo elle pode lu- 
crar, era uma quantia que se queria melter 
na algibeira do concessionario, e que a car 
mara devia rezislir, 

Por estas o mais razões concluiu vo- 
tando contra 0 parecer da commissão. 

O snr. ministro das obras publicas co- 
meçou por expôr o andamento dos trabalhos 
sobre este caminho em que se achavam em- 
pregados mais de 3 mil homens, tem-se foi- 
to expropriações no valor de centos de con- 
tos de reis; está fazendo a ponte de fer- 
ro para atravessar o Tejo, os trabalhos es- 
tão fazendo-se nos terrenos mais accidenta- 
dos, e que mais carecem d"obras da arte, tudo 
isto alem do deposito do 60 mil libras que o 
concessionario prova que quer fazor 0 cami- 
nho de ferro. E 

Passou depois a expôr oque se tem pas- 
sado com os caminhos de ferro entre nós, 
para mostrar que sempre so tem acceitudo 
modificações paro tornar mais exequivela sua 
feitura. 

Apresentou mais outras considerações 
para justificar o procedimento do governo 
acceitando as modificações. 

Como desse à hora pediu para ficar com 
a palavra rezervada; o snr. presidonte decla- 
rando que a ordem do dia para amanhã cra 
a continuação «desta discussão, levantou a 
sessão. 


> INTERIOR, 


LISBOA, 19 DE MARÇO. 
(Corresp. part. do Commercio do Porto.) 


Se são exactas as informações que temos, 
ainda nada ha resolvido sobre a substituição 
do fallecido general Ferreri, na pasta da ma- 
rinha. O snr. conselheiro Corrêa Caldeira, 
em quem já falamos, seria sem duvida o 
novo ministro se s. exe." acceilasso a no- 
meação , mas parece que s. exe.” nho tem 
annuido á vontade dos seus amigos. O snr. 
Corrêa Caldeira ha-de vir a ser ministro, por 
que a posição em que está, os creditos de 
que gosa o a sua elevada intelligencia e mui- 
to saber, fazem lembrado o seu nome sem- 
pre que se tracta do formar on do recom- 
por minislerios, mas 6 de súppor que quan- 
do s. exc.º se resolver a prestar esse ser- 
viço ao paiz quererá escolher a pasta. 
Tambem so: tem fallado no snr. conse- 
lheiro José Rodrigues Coelho do Amaral, 
oficial d'engenheria e antigo de marinha, go- 
vernador- geral de Angola, e pessoa muito 
competento para aquelle ministerio, porque 
reuno a muita sciencia e inteligencia, co- 
nhecimentos praticos e d'observação das nos- 
sus possessões nltramarinas, mas a circumstan- 
cia do s. exe.º se achar sujeito ao coslu- 
mada. processo de syndicancia, dilliculta de 
algum modo a sua immediata nomeação, 
Seja, porém este individuo ou outro 
qualquer o nomeado, é provavel que, por 
em. quanto, o snr. Fontes conserve interina- 
mente a pasta de que se tracla. 

Tendo nós lido em alguns jornaes, que 
o snr. Nazareth era removido. da alfandega 
dessa cidade para o seu antigo logar aqui, 
procuramos informar-nos sobre o que a tal 
respeito havia de verdade, e estamos ha- 
bilitados para asseverar aôs leitores, que 
tal noticia é absolutamente destituida de fun- 
damento. O snr. Nazareth posto continue a 
conservar o seu logar na alfandega grande 
de Lisboa, servirá do director da alfandega 
do Porto, porque convem aos interesses da 
fazenda, 


tem á noite para Mafra. O governo procedeu 
com prudencia em ordenar esta remoção, por 
que ainda que poucos eram os soldados que 
haviam. praticado e tomado parte em certos 
actos de insubordinação, a rixa que por cau- 
sa de uma questão insignilicante se princi- 
iára ha dias entre quatro soldados d'aquel- 
já batalhão e uma patrulha da municipal, 
hia pouco a pouco crescendo da vulto, e 
já no sabbado bavéria a lamentar algum con- 
ficto so um sargento que acompanhava desoi- 
to caçadores, que por serem mais Lurbulen- 
tos, foram mandados para o quartel da Cova 
da Moura, não o3 contivesse quando passa- 
ram em frento da estação municipal da Bda 
Vista, 

Por conseguinte, a prisão immediata no 
Castello de S. Jorgo dos cabeças de motim 
de caçadores 5, e a referida remoção para 
Malta, foi sobre modu conveniente. | porém 
de ciêr que as providencias se não limitem 
a isto unicamente. As desavenças entre a for- 
a armada são: sempre uma cousa muito sé- 
Sul or isso indispensavel punir seve- 
ramente os soldados que as promovem. Com 
subordinação, a força onlitar é uma garan- 
lia de ordem, massem-ella a sociodade fica 
n'um perigo eminente. 

Acha-se affocta ao poder legislativo uma 
justissima representação de alguns possuido-] 
res das apolices restantes do emprestimo de 
1,000:500$000 reis, contrabido no tempo do 
regencia da senhora infanta D. Isabel Maria, 
pedindo que as mesmas apolices sejam couw- 
vertidas em inscripções de 3 p. c. 

Em 1847 já foi decretada uma conver- 
são destas apolices por inscripções de 3 p. c, 
mas exigindo-se então que os possuidores 
das apolices lhes juntassem mais 25 p. c. em 
notas do antigo banco de Lisboa, e tendo- 
se alem disto estabelecido para tal conversão 
um praso certo, houveram muitos credores 
que não poderam aproveitar-se desse praso, 
nem mesmo d'outro que ainda depois foi 
concedido, por isso que a compra de notas 
a que eram obrigados dificultava a conver- 
são. 


E" de esperar que as camaras atendam 
aos credores do mencionado emprestimo. 
Conta o «Jornal do Commercio» que se 
acba 4 venda na villa de Pombal, a casa 
em que o grande ministro de El-Rei D. José, 
quando proscripto da córte, por D. Maria I, 
chorou a ingratidão da sua patria. A sua 
amargurada residencia alli por cinco annos, 
e o schar-se n'aquella habitação o quarto 
onde o infeliz marquez de Pombal exhalou 
o ultimo alento, deveriam dar áquella casa, 
senão estivesse em terra porlugueza, uma 
grande celebridae, mas ontre nós, nem o 
valor material d'ella, quo é apenas de seis- 
centos mil reis tem havido quem o dé | 

Goneluindo a noticia da, venda da ro- 
ferida casa diz o referido jornal: 

« Essa casa que está em venda por mo- 
tivo de partilhas do casal do marquez- de 
Castello Melhor, hirá pertencer a alguem que 
se não recordará de coltocar uma memoria 
do grande homem que alli viveu desterrado 
e alli expirou. Se nenhum dos descendentes 
do marquez de Pombal julga dever reunil-a 
ao sea patrimonio, como uma «memoria do 
seu tão ilustre ascendente, aquelle que a 
comprar lombre-se de lá pôr ao menos uma 
lapide que commemore que alli viveu e mor- 
reu o maior estadísia portuguoz. » 

Bm qualquer parto que não fosse Por- 
tagal, o valor da casa que vimos de refe- 
rir, faria a fortuna duma familia, 

Tambem refere a «Espada», jornal de 
Madrid, que os hespanhoes encontraram, en- 
tre outras munições de guerra tomadas aos 
marroquinos, uma peça de artilberia, fabri- 
cada no arsenal -portuguez, e que remonta 
a epocha dos nossos desastres na lerra afri- 
cana. Lembra muito delicadamente o jornal 
hespanhol ao seu governo, que nos olfereça 
esta peça como recordação bistorica agora, 
e talvez no futuro recordação de boa ami- 
zade e fraternidade entro as duas nações do 
peninsula. & 

Os portos de Swatovo e Taiwan no Ja- 
pão, acabam de cer declarados abertos ao 


O batalhão de caçadores 5 partiu hon-| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


potencias as concessões do tractado entre 
aquelle imperio e og Estados Unidos. 


xemos de a ir ouvir. 


POST-SCRIPTUM. 


Continuon a discussão do co 
lamança, 

O snr, ministro das-obras publicas fi- 
cou com a palavra para ámanhã, mas no que 
já disse hoje, foi muito apuiado pela cama- 
ra. S. exc.º traclou da questão com a maior 
proficiencia e verdade. 


NOTICIÁRIO. 


Companhia Perseverança. — No 
dia 19 do corrente, reuniram-se em assem- 
blea geral os accionistas da companhia de 
mineração Perseverança, debaixo da presi- 
dencia do snr. Rugenio Ferreira Pinto Basto. 

Este snr. apresentou un relatorio em 
que mostrava a importancia dos valiozos ja- 
zigos metnliferos, que esta companhia pos- 
suo, e 0 futuro lisongeiro que deve compen- 
sar sobejamente todos os sncrifícios já fei- 
tos, e que convem ainda fazer-se com no- 
vos: tenbalhos de grande vontagem á sua 
futura prosperidade. 

Resolveu-se que se pedisse aos arcio- 
mistas uma prestação de 44500 1s. por ac- 
ção, incluindo-se nesta somma 18250 réis, 
importancia da ultima prestação pedida, que 
será deduzida úquelles que tiverem realisa- 
do a sua entrada. 

Procedeu-se por fim á eleição da direc- 
ção e commissão de exumis de contas que fi- 
curam compostas dos seguintes snrs. : 

j 1! Direcção. 

Rugenio Ferreira Pinto Basto. 

Roberto Wanzeller. 

José Alves d'Oliveira, 

Alfredo Allen. a » 

Antonio José de Sousa e Silva. 

Commissão de Contas. 

Visconde de Castro Silva. 

Antonio Ferreira Baltar, 

Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 
Miima de carvão. — Por decreto de 

30 de janeiro ultimo foi a companhia Har- 

monia reconhecida como proprietavia legal 

da mina de carvão, sita em Valle de Car- 

ros, logar d'Ervedgsa, no concelho do Gondo- 

mar, 


ntracto Sa- 


Boa fé. — No dia 19 do corrente 
foí o caixeiro do snr. Antonio José, d'Oli- 
veira Guimarães, corrector da praça, reco- 
Der de diferentes pessuas, dinheiro para 
despachos de mercadorias. 

No numero d'estas pessoas entravam os 
snrs. Gomes & Ferreira, que, por engano 
deram de menos com mil reis. O menciona- 
do caixeiro, não deu pelo engano, que tam- 
bem senão descobriu na alfandega. Porém no 
dia 20 reconheceu o thezoureiro a falta da 
dita somma, é o erro da conta, e reclamou 
aquella'do despachante. Este, que tendo re- 
cebido dinheiro de diversos, não sabia qual 
«elles lhe dera do menos a referida quan- 
tia, viu-se em grande embaraço. Contou o] 
facto aos snrs. G Marra e estes] 
examinando a-sua caixa, declararam que o 
engano fôra d'elles, e entregaram logo os 
cem mil reis. 

Folgamos de registar esta prova da boa 
fé, que caracteriza uma firma que do tão 
merecidos creditos goza, 

Feira de S. Lazaro. — Já so estão 

fazendo as barracas, na rua de S. Lazaro, 
para a feira annual do costume. 
Cada vez mais ouzados! — Na 
noite de domingo para 2.º feira, diz o «Braz 
Tizana», foram roubados quatro cosliçaes 
de prata, do 1.º andar da casa do snr. José 
Peroira da Costa, na rua de Santa Calhari- 
na. Foi prezo, por suspeito o accondedor 
dos lampções d'aguella rua, 

Na mesma noite, os ladrões arromba- 
ram a janella do escriptorio da casa do snr. 
João Lourenço, na mesma rua, mas fugiram 
por que foram presentidos. 

A ladroico onda desaforada e é mister 
que a polícia empregue os mais activos es- 
forços para pôr cobro a isto, A sua missão 
não é ontra. 

Nomeação. —O snr..D. Mathias Seoa- 
no, chanceller actuario do consulado do S, 
M. GC. n'esta cidade, foi nomeado vicu-con- 
sul do mesma nação em Villa do Conde, 
vago por falecimento do snr. Fortunato de 
Oliveira Chamiço, tendo sido confirmado esto 
nomeação por portaria de 14 do corrente. 

Sempre ca! — Tantas vezes vai 
o cantaro á fonte que lá fica; é ditado vo- 
lho que tem a saneção dos tempos. 

Ha tempos derum os jornaes notícia de 
uma mulher, que inculcando a infallivel 
virtudo de certas rezas, que sabia, operava 
milagres, pedindo paru a operação objectos do 
valor, que, com tars urtos ompalmava, es- 
capando-se com elles, por modo sempre en- 
genhosos. Fallou-so desta habil exploradora 
da credulidade dos parvos, por occasião do 
roubo d'um cordão d'ouro € lres meias co- 
roas, na freguezia de Moreira. Na semana pas- 
sada foi a celebre presligiadora a Villa Nova 
dn Telha; e o diabo quo tanto as armas 
como as desarma, lentou-a a hir offerecer 
o seu prostimo a casa do regedor, aonde já 
havia noticia das suas habilidades. A irmã 
do dono da casa fingiu-se doente; a benze- 
deira prometeu cural-a, exigindo para o 
efloito que lhe emprestassem um grilhão de 
ouro e um relogio, necessarios paraa opera- 
ão. Emquanto se simulava procurar osjabjectos 
pedidos, foi chamado o dono da casa, que 
no pleno uso da sua authoridade, empalmou 
a empalmadora, hospedando-a na cadeia!... 

Aguas thermaes. — Vai-se fazer o 
inventario das aguas thermaes do paiz. Para 
este fim acaba osnr. ministro das obras pa- 
blicas de expedir uma portaria circular o 
todos os governadores civis do reino e ilhas 
para que so proceda pela manvira mais 
prompta e exacta no cadastro de todas as 
nossas aguas medicinaes, fazendo a sua his- 
foria e estalistica, e conhecendo, ainda que 
seja por um modo aproximado, quaes as 


commercio europeu, fazendo-se tambem ex- 


Hensivas tanto á Inglaterra como ás demais 


suas qualidades, e o beneficio que actual- 


condições geraes e particul 
as melhorar. 


ares omneia de 
ma. 


Não podemos ser hoje mais, extensos, | «Os Ancultativos «do jdo municipal, e 
por que a discussão do. contranto Sulniman sos delegados de saúdo, deverão fornecer to- 
ca é de bastante importancia para qua dei-juos, os esclarecimentos que! se tornem ne- 


cessarios para. realisar esto util “pensamento, 
e dlem disso poderão os governadores. civis 
consultar tumbem os clínicos que maior co- 
nhecimento tenham desta especialidade. 

Conversão. — No dia; 15 do corrente 
tove lugar em Mondim/de Basto o baptismo 
solemno duma senhora protestante, que en- 
trou no gremio do calholicismo. E" a esposa 
do snr. D. Francisco d'Almeida, engenheiro 
das obras da ponte de Mondim. 

A convôrsa recebeu no baptismo o nome 
de Carolina. ” e 

Esta solemnidade causou no povo um 
alvoroço de alegria, o houve musica, repi- 
ques de sinos e fogo do ar. 

Foi uma verdadeira festa. 

Na igreja matriz, “que estova armada , 
houvo missa cantada e sermão. 

Depois do baptismo, cahiu sabre a 
baptisada ama chuva de flóres, que lhe lan- 
cavam os assistentes. 

Só n verdadeira crença religiosa pódo 
assim manifestar-se d'um modo tão lLocante 
e tão repsssado da idein.do céul ) 

Alienação mental. -— Por sentença 
do juizo de direto de 6.º vara de Lisboa, 
foi julgado em estado “d'alisnação mental, 
o por isso prohibido da administração de 
seus bens, o snr. José de Seuza Magalhães, 
arcebispo de Mytelene. k 

Wal sendo de mais! — Em todos 
os tompos houve crimes, porque o genio 
do mal é tão velho como o mundo; porém 
são, desde certo tempo para cá, tão Tre- 
quentes os grandes crimes, que parece vol- 
tamos da condição de povo christão é ci- 
vilisodo á de povo barbaro e selvagem | 

E" misler que os poderes publicos at- 
tentem sériamente n'isto, 

A's Blhoras danoité de 21 do mez findo, 
na villa de Borba, foi assassinado Chrispim 
das Freiras por João Gafanhoto, na occa- 
sião em que so achavam reúnidos como ami- 
gos e parentos, e islo por cousa d'uma pe- 
quena  pendencia relativa a um jumento. 

Galunhoto cravou um punhal nas costas 
de Chrispim, que cabiu' logo morto. 

O assassino foi preso e bem assim um 
irmão, sea cúmplice. : 

Em Monte-Mór-o-Novo , ba noite de 11 
para 12 do corrente, um tal Júnio da Vi- 
silação assassinou uma mulher, por nome 
Agueda José, para a roubar. 

Foi preso quando. ainda linha a faca 
nsanguentada. 

A meia legua distante da mesma villa 
appareceu assassinado um velho de mais de 
O annos, chamado Bernardino José Brair. 

No lmgar dos Escallos de Baixo, de 
Castello Branco, uma criada de Nicolau Tel- 
les Guedelha, por nome Jacintha Loureiro, 
matou um menino que déra á luz | 

Sem justiça rigorosa e expeditiva éim- 
possivel sabjugar a perversidade, que a im- 
punidado alenta e deixa medrar ( 

"E'raz que contar.—No vapor «Ville 
de Pariz», procedente de Gibraltar, qu 
chegou a Lisboa no dia 16, ve .º te] 
nento: Valeriano José Soares, um dos náu- 
fragos do brigue de guerra «Mondego», que 
se perdeu no mar indico. ap 

Sulcidio. — Uíma-bonita rapariga, de 
18 annos de idade, criada de servir em uma 
casa da raa da Vinha, em Lisboa, suicidou- 
se lançando-se a um poço que ba no quin- 
tal. 


Como na manhã de. 17 não apparecia,, 
procuraram-na no seu quarto, e alli appo- 
teceu sobre uma meza um bilheto escrípto 
por ella, em que dizia que a tinham enga- 
nado, que so hia lançar ao poço e quo não 
accusassem ninguem da sua morte, porque 
só ella “era a culpada. 

A aulhoridade, informada do caso, man- 
dou osgotar o poço e delle Liraram o ca- 
daver da desventurada, oa ua 

Fórma esta infeliz um verdadeiro con- 
traste com a Pamela , que pinta Richardson 
no seu romance. 

Pamela procurava fugir á seducção e 
á deshunra por meio do suicídio, querendo 
ttiumphar pela morte. A-desventurada rapa- 
riga de que fallamos buscou na morte a ex- 
piação do seu erro e da sua fraqueza | 

Envenenadores. — Conta o «Parla- 
mento», jornal de Lisboa , que o conselho 
de saude procedêra contra dous envenena- 
dores publicos. 

Um é um boticario, que misturava mor- 
phina nos rebuçados que vendia para a tosse, 
v o oulro um laberneiro, que. adoçava q 
vinho avinagrado com cal virgem, para O 
tornar mais grato ao paladar dos consumi- 
dores | 

Se o conselho de saude e os seus de- 
legados tomarem á sua conta os envenena- 
dores publicos, muito tem que fuzer, e bem 
grande serviço sería ao salus populi, que 
os chymicos improvisados por toda a parto 
ameaçam. y 

Wesastfe. — Do Ponte do"Lima re- 
ferem á «Aurora do Lima» um acontecimen- 
to doploravel, que teve logar n'aquella villa, 
de que resultou a morte à duas pessoas: 

« No dia 17 do corrente cabiram dous 
homens, pedreiros, de uma prancha da obra 
que o snr. José Narciso está mandando fa- 
zer na casa quo era destinada para a cari- 
dade , sita no Calvario d'esta villa. Os dous 
desgraçados, não obstante não cabirem de 
grande altura, fallecoram ambos, pouco depois, 
no hospital. Este acontecimento aterrou o povo 
desta villa, a ponto do que 9 maior parte d'elle 
crê que foi um castigo; pois que aquella 
casu linha sido feita de - esmolas dos beinfei- 
tores destinada para a pobreza, e que nin- 
guem tinha direito de vender nem de com- 
prar. Os dous desgraçados eram pobres, sen- 
do um casado, que deixou a mulher com 
muitos filhinhos na maior miseria.» 

Corveta DD. João E. — O «Rei e Or- 
dem» dá as seguintes noticias da corveta de 
guerra «D. João J; 

« No dia 5 de janeiro ultimo aportou cm 
Batavia, com 129 dias de: viagem de Lisboa, 
83 de Loanda e 51 da altura do Cabo da Bda 
Esperança. 

A 13 de outubro de 1859 sahiu do por- 


mento prestam á medicina; quaes as suas] 


to de Loanda e no dia 43 de novegabro es- 


q ENO aq pera 
te udo isto nada im 


RT 
ram 


tavaa 30 milha: 
da Cidade do 
para allestar 
o que não c 


e distancia (proximamonto) 
po. ARA Lencionara tocar, 
gua la e zer mantimentos, 
égulu, nor lhe sobrevir um 
temporal do NO co im grosso, que a fez 
correr uns poutys de dias no rumo de SE, e 
pelo que se melteii muito no Oceano Indico, 
tornando-se preciso navegar uns 30 dias em 
sentido opposto para retomar a Cidade-do 
Cabo, pelo que se, entendeu melhor; conti- 
nuar/a seguir ao NO com prõa a Batavim, 
e ahi abastever-se d'agua e mantimentos, por 
isso que só havia para 60 dias com escacez. 
A escala pela Bahia do Cubo da Boa 
Esperança não é das melhores, por isso que 
é desabrigada e bastante perigósa, Lornan- 
do-se impralicavel com ventos do quadran- 
te de NO; sendo preferivel os portos do Bra- 
il, para os navios refrescarem e allestarem 
a aguada, nas viagens de cabos a dentro. 
O estado sanitario da guarnição era ex- 
cellento, e só havia a lamentar a perda de 
um prelo, velho bastante. » é 
Os palitos phosphoricos. — (Do 
«Viannense»:) Mr. Chevalier, pai, que ha 
muito emprehendeu uma cruzada contra os 
palitos chimycos “preparados com phosphoro 
não amorpho, apresenta a estatistica seguinte 
dos crimes o accidentes causados pelo. phos- 
phoro no periodo de 1854 a 1858: — sui- 
cidios 25, dos quaes 18 com os palitos phos- 
phoricos ; envenenamentos criminosos 40, dos 
quaes 21 com os phosphoros; envenenamen- - 
tos accidentaes 21, dos quaes 12 com os 
phosphoros; total 86 homicidios, ou lêntati- 
vas de homicídio pelo phosphoro. 
Mr. Hochstatter vem em auxilio de Mr. 
Chevalier, propondo a receita seguinte para 
fabricar os palitos chimycos sem phosphoro : 
— Chromato de potassa 4 partes — chlorato 
de potassa 14 partes — peroxido de chumbo 
9 — sulphur vermelho de antimonio 3,5 — 
pedra pomes ou vidro moido 6 -- gomma 4 
— agua. 18. Faz-se dissolver a gomma por 
espaço de 10 horas em agua-fria. Tome-se 
metade d'esta solução e misture-se intima- 
mente com o. chlorato e n chromato potassa 
— misture-se igualmente de uma maneira in- 
tima na segunda metade da dissolução da 
gomma 0 peroxido de chumbo, o sulphur ver- 
melho de antimonio e a pedra pomes, ou vi- 
dro moido — revolva-se depois, tudo para 
obter a mistura perfeita da composição. A ope- 
ração faz-se a frio. Os, os de pau ou do 
céra, previamente embebidos em uma solução 
de enxofre, stearina ou têra, mergulham-se 
na composição precedente, que se lemlan- 
cado em uma meza de pedra, n'uma caçarol- 


la, eua outro qualquer vaso. 

Riemoxias de um grande esta- 
dista. — Do «Jornal do Commercio», de 
Lisboa, transcrevemos a seguinte nolicia : 

« Ha dias se annunciou a venda em loi- 
lão de certas, propriedades, na villa de Pom- 
bal, pertencentes á casa dos marquezes de 
Castello Melhor; entre as propriedades se 
mencionava uma casa nobre, situada na pra- 


iga Velha, arruinada e com o seu quintal], 


no valor de 6008000 reis. Não houve quem 
arremalasse esta casa arruinada , e volta á 
praça com o abatimento da 5.º parte do seu 

everis auras « perto aa 
porta ao leitor ; mas, 
que n'oquella casa viveu o 
ombal os ultimos annos da 
sua vida, e que alli morreu desterrado é 
amaldiçoado por aquelles a quem perseguiu, 
o lambem por aquelles a quem encheu de 
bencíicios, o leitor decerto se interessará pe- 
la noticia. 

Foi pois n'aquella casa que aos 5 do 
maio. de 1782 expirou com 83 annos um 
dos mais celebres estadistas dos tempos mo- 
dernos. Cinco annos-alli viveu expianho do- 
lorosamente os erros que commelteu, e tam- 
bem'os grandes feitos que praticou para 
levantar esta nação do abatimento em que 
Jazia, apesar do ouro que recebia das suas 
colonias. 

Foram crueis os transes por «que passou; 
e-se-o-marquez foi-deshumano para--susten- 
tar a authoridade real e a sua; se foi des- 
polico e vingativo e fez correr bastante san- 
gue, talvez innocente, os ultimos annos da 
sua vida foram bem amargurados. 

A rainha D. Maria I, por decreto de 4 
de março de 1777, lhe: acceitou a demissão 
que pedira, e nos termos mais honrosos o 
distinctos, encareceu os seus serviços e lhe 
fez mercê de uma commenda da ordem de 
Christo. El-Rei D. José fallecéra a 24 de fe- 
vereiro de 1777, e passados poucos dias o 
marquez pedia a sua demissão. Elle bem 
cónhecia, que sem o apoio de El-Rei ti- 
nha acabado o seu governo; .sabia que os 
seus inimigos venceriam no animo da raí- 
nha, e anficipou um facto que forçosamen- 
te teria logar. À 

Pouco tardou, com effeito, que se não 
levantassem as mais energicas é acerbas quei- 
xas contra o marquez: por tudo e de tado 
o ameaçava, até de traidor á patria, elle, 
que mais engrandecêra o paiz aos olhos dus 
estrangeiros | Imputaram-lhe a entrega da 
praça de Almeida aos hespanhoes, na guer- 
ra de 1762. Bem se defendeu elle d'esta 
infumissima accusação. Cumpre notar que o 
marquez de Pombal foi sollícito em respon- 
der à todas as arguições que lhe fizeram, o 
na petição de recurso disigida á rainha para 
se juslificar das declamações que se faziam 
contra as suas riquezas, respondeu minucia- 
samente a todos os capitulos de acousação, 
é especificou como houvera os bens que 
possuia. Nenhum autro ministro segaiu mais 
este exemplo. Alguns teem sabido do poder 
acensados de haverem enriquecido por meios 
deshonestos, mas nenhum ousou ainda ex- 
pôr ao publico o que possuia antes de ser 
ministro, e como accrescentou depois o seu 
patrimonio. O rigido e austero marquez de 
tudo" deu conta, e nos termos mais brandos 
e submissos. Pois o marquez, que tanto en- 
grandecêra o paiz, podia só ennumerar as 
riquezas que lho déra; porém os que vig- 
ram depois d'elle, e a quem a voz publica 
accusou de ministros concussionarios, bem 
pensavam se defenderem explicita e dif- 
fusamente *tomo fizera o marquez. O mi- 
nistro do rei absoluto foi mais líberal, m'es- 
ta parte, do que teem sido os ministros dos 
monarchas constitucionaes; é sobretudo foi 
mais zeloso do seu bom: nome e da sua 


se, elle soube 
marquez de p 


memoria, 


Em 4779 passou o marquez por um ri- 


gorissimo: inquerito. Começou 6 interrogalo- 
rio “em “setembro 'd'aquelle: auno e acabou 
em janeiro do anno seguinte. Devia serbem 
minucioso, como .se vê...O. marquez respon- 
deu com aquella, placidez e alto espirito que 
póssuia. Não se revoltou contra lunta às- 
pereza; de tudo fez exacta relação. Contava 
elle então 81 nnnos deyidade, e os seus 
achaques aggravavam-se de dia para dia, é 
comtudo, ás vezes, as sessões do interroga- 
torio duravam oito horas, demorando-se 
além da meia noite; assim o diz elle n'uma 


carta a seu filho. º 

Disseram delle que mandára alguns mi- 
lhões para o banco ta Hollanda; na apolo- 
gia que fez dcerca d'esta unputação;, refere 
-que a sun casa rendêra 70 e tontos contos 
em bens de raiz; e apesar disso leve 
de tomar de emprestimo 95:000 vruzados, e 
nã petição de recurso a que alludimos affir- 
ma que nunca tivera dinheiro em caixa, que 
antes sabira da sua casa gravado em mais 
de 48 contos de reis, «e que todos os pa- 
« gamentos pecuniarios que recebêra foram 
« sempro espalhados de verão » do inverno 


-« por artífices, trabalhadores e jornaleiros 


«que chamavarh patrimonio seu á casa do 
«supplicante, como é publico e manifesto. » 

Ha um faclo bem digno de mencionar- 
se, para abonar,o governo e a honestidade 
do marquez, e ozêlo pelo bem do povo. 
A sua apologia ácerca das obras publicas e 
particulares que se fizeram em Lisboa por 
causa do terrâmoto, diz que..com só o ren- 
dimento do donalivo dos 4 p. c. sobre as 
fazendas entradas na alfandega de Lisboa, e 
com o donativo de povos: do: Brazil, se fi- 
zeram as grandes obras com que decoroua 
cidade. 

N'uma carta apologetica- dirigida ao fi- 
lho declara que nunca.recebou outro orde- 
nado senão aquelle com que primeiro en- 
“trou nó ministério, hem' ajuda de custo ou 
gratificação, nem, doação das muitas e im- 
portantes fazendas confiscadas, que por muitos 
annos teve diante de si, fazendo objecto de 
cubiça. de 

Não cabe nos limites de uma nolicia 
levarmos mais por diante estas recordações 
relativas aos factos de que tratamos. 

A rainho, que por aquelle decreto de 1777 
fôra tão benevola com 6 marquez, depois por 
autro decreto: de 46 de agosto de 1781 o 
declarou réo digno de exemplar castigo, per- 
doando-lhe as penas ' corporaes E he de- 
viam ser impostas | Quo pendsso teriam de 
impôr depois disso a lantos ministros di- 
lapidadores, e que em vez de promoverem a 
prosperidade do Estado, só teem contribui- 
do para maiso aviltarem e perderem? 

O márquez de Pombal, no seu destorro, 
alem de ouvir o ecco de todas as terriveis 
accusações contra elle dirigidas, foi tractado 
com dureza. Em orcasião quesse achava 
enfermo carecendo do uso das aguas do Es- 
tord, e depois das de Coimbra, negou-lhe o 
governo a licença necessaria para poder usar 
delas, ainda que mais tarde lhe foi conce- 
dida essa licença. 

Depois da morte fizeram-se-lhe cxequias 

solemnes e conta-se que todo o panno preto 
que-serviu n: 
Duido á gaitd (dd TBORIDEI, jd | com elle se 
vestiu do lucto, sousa que muito desagradou 
ao governo. O bispo do Coimbra, que vei 
assistir aos seus funeraes, foi repreend 
o frade que recitou a oração funeb) 
ter laslimado a ingratidão de Portugal para 
com o grande ministro, foi desterrado para 
um. convento das ilhas de Cabo Verde. 

Foi. prohibida a leitura de um epitaphio 
honroso que se lhe fez. 

A «Gazeta de! Lisboa» annunciou sim- 
plesmente a noticia da morte do marquez : 
nãoaccrescentou uma palavra de louvor ao 
patriotico estadista a «Gazeta», que, ape- 
sar da sua magreza , era ds, vezes prodiga 
de encarecimentos à favor de homens de pou- 


“ca valia, o sobretudo: para frades “6 frei- 


ras, que morriam com a opinião de predes- 
tinados. y 

A casa da villa do Pombal, que agora 
está em venda por motivo de partilhas do 
casal do marquez de Castello Melhor , hirá 
pertencer a alguem que se não recosdará de 
collocar uma memoria do grande homem que 
alli viveu desterrado e alli expirou. Se ne- 
nhum dos descendentes do marquez de-Pom- 
Dal julga dever reunil-a ao seu palrimonio, 
como uma memoria do seu tão illustre ascen- 
dente, aquelle que a comprar lembre-se de 
lá pôr ao menos uma lapide que commemore 
que alli viveu e morreu o, maior estadista 
portuguez. - j 

Concluimos está noticia com uma anedo- 
cla, que mostra à sua perspicacia, e como el- 


.Je conhecia os homens. 


Estava preso havia muitos annos um ho- 
mem porcrime não muito grave que com- 
mettéra: o filho d'esse homem foi sollicitar 
do marquez a sua: soltura, visto que lão 
longa era já a sua prisão. O marquez res- 
pendeu: — « Deixe-o estar para bem d'elle, 
« para bem seu, e para bem de nós todos.» 
E 0 homem ficou nã prisão. 

* Demittido o marquez, foram soltos mui- 
tos dos que jaziom nas prisões e que pa, 
savam por viclimas da crueldade do mini 
tro; entre elles figurou aquelle de que fal- 
Jamos, e que alé gozava da reputação de 
santo, chamando-se-lhe o Portuguez Velho. 

Passou-se isto em 1777,e em 1780 0 
Portuguez Velho foizum dos bandidos que 
atacaram o brigue sueco «Patrivteny e as- 
sassinaram a' tripulação. 

Vejam lá se o marquez linha razão em 
querer “que aquelle santinho, quo deixára 
crescer as barbas e parecia um predestinado, 
não sabisse da cadeia, para bem de todos!?» 


JUNTA GERAL DO DISTRICTO. 
4.º SESSÃO EXTRAORDINARIA 19 DE-MANÇO DF. 


Presidencia do snr. conselhoiro Velloso da Cruz. 


A'vuma hora da tarde foi aberta o ses- 
são e sendô lida a acta da sessão anteceden- 
te foi approvada. * 

Por proposta do snr. presidente alterou- 
se a ordem; do dia e expediente, a fim de 
gntrargru em discussão as duas propostas do 


armação da igreja, Ora distri-|. 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


snr. procurador Souza Guimarães, úcerca da 
igualdado de direitos dus nossos vinhos em 
Inglaterra, e reforma da legislação da 
sobre vinhos n'eslo paiz, visto que estava 
presente o snr. governador civil, que a esta 
sessão tinhayconcorridos na persuasão “de 
que as ditas propostas faziam parte da ordem 
do dia de hoje, c ter declarado não poder 
assistirá: sessão no: dia seguinte. 

[As duas referidas propostas foram hontem 
publicadas m'esle jornal.) 

Aberta a discussão sobre as duas pro- 
postas promiscuamentoo tomando sobre el- 
las a palavra varios snrs. prôcuradores, va 
favor-e contr, d em apoio d'ellas o sor. 
governador civil, durante a mesma requo- 
reu osar. procurador Castro Neves — que 
estas propostas fossem enviadas a uma con- 
missão, a fim de que, dando parecer sobre 
ellas, voltassem á discussão. 

O snr. procurador Pereira Reis propôz 
que se tomasse a seguinte resolução : 

« 4 Jonta depois da discussão que tem 
havido sobre as propostas do snr. procura- 
dor Souza Guimarães, relativas ao commer- 
kcio de vinho, resolve que no sentido d'ellas 
se recommende do governo este objecto, » 
— ou que, como substituição á proposta do 
mesmo snr. procutador, relativa 4 revoga- 
ção ou reforma da legislação actual sobre 
exportação de vinho — « a Junta delibere 
que na consulta que tem de subir ao gover- 
no de Sua Magestade, se peça que o com- 
mercio de exportação de vinho, seja consi- 
derado igualmente em todo: o paiz, como 
qualquer outro producto agricola. » 

Julgada a materia suflicientemente dis- 
cutida, e fechada a discussão, foi pelo snr. 
presidente posto á votação : 

1.º Sé as propostas do snr. procurador 
Sousa Guimarães deviam voltar a uma com- 
missão, para dar sobre ellas o seu parecer, 
na fórma requerida pelo snr. procurador Cas- 
tro Neves. 

Por maioria foi regeitado. 

- 2º Se no sentido das mesnas propos- 

tas se havia de consultar o governo de Sua 

Magestade. - 
” Por maioria assim se approvou. : 

3.º Sea materia das mesmas devia fazor 
parte da consulta geral, ou ser tractado n'uma 
consulta . especial, como fôra indicado pelo 
snr. governador civil. 

* Por maioria foi approvado que fosse 
trattado em consulta especial, sendo: da sua 
redacção encarregada a respectiva commis- 
são de relatorio e consulta, á qual se man; 
darão as duas propostas do snr. procurador 
Pereira Reis, para as ter em consideração, 
conjunclamente com as do snr. procurador 


[Souza Guimarães, devendo depois de redi- 


gida ser dada para ordem do dia, a fim de 
ser votada e approvada em sessão plena da 
Junta geral. 

Por proposta do snr. presidente foi a 
dita commissão aulhorisada a aggregar à 
mesma os prócuradores que julgasse conve- 
niente, para a auxiliar no importante tra- 
balho que lhe hia ser commettido. 

Mandou-se lançar na acta a seguinte 

declaração do snr. procurador Pereira da 
Silva : : 
« Declaro que na sessão-de hojn votei que 
'na consulta ácerca de commercio de vinhos 
se não comprehendesse ideia alguma “ácerca 
da unidade de direitos em Inglaterra. » 

Por estar muito adiantada a hora, de- 
clarou o snr. presidente que a ordem do 
dia da sessão seguinte será o parecer da com- 
missão de administração publica, ácerca da 
creação de cadeiras de ensino primario e se- 
cundario, que fazia parte da ordem do dia 
de hoje; e os mais trabalhos que as com- 
missões apresentassem , e levantou a ses- 
são. 

atom 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


SESSÃO DE 19 DE MARÇO: 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. e! 

Povoa de Lanhoso. Felicidade Roza da Cruz 
Vieira a marido—Contra. Francisco José d'Aranjo 
e mulher—Juiz tardozo, escrivão Albuquerque. 

Penafiel. D. Angelina Candida de Souza Macedo 
—Contra José da Rocha Lamas e mulher—Juiz 
Macedo, escrivão Bandeira. - 

Villa Nova de Famalicão. Antonio José da 
Silta Oliveira, no iuventario por morte de Maria 
Marlins da Silva Mendes—Juiz Pereira Leite, es- 
crivão Cabral, 

Coimbra. José Joaquim d'Araujo Madureira— 
Contra Gabriel Pereira de Souza Tavares—Juiz 
Pigueiredo, escrivão Silva Pereira. 

Montalegre. Manoel Alves e mulher—Contra 
João Baplista Martins e mulher—Juiz, Paredes, es- 
crivão Albuquerque. 

“Tondella. Antonio Pedro Martins e mulher 
=Contra Pedro Mendes, mulher e outro—Juiz Agui- 
Jar, escrivão Bandeira, 

Feira. D. Joanna Albina de Azevedo, viuva— 
Contra D. Maria Bernarda —Juiz Machado, escrivão 
Cabral: 

Penella. Antonio Simão Mendes e mulher— 
Contra Manoel Joaquim e mulher—Juiz Sarmento, 
escrivão Silva Pereira. 

* Penafiel. Antonio Joaquim Perreira o mulher 
—Contra Manoel Cárlos de Magalhães e mulher— 
Juiz Cerqueira, escrivão Albuquerque. 

Monção, Francisco Luiz Dias Pinheiro—Con- 
tra Marcellina Domingnes, viuva, e filhos — Juiz 
Souza, escrivão Bandeira. 

Ditas da fazenda. 

Porto. AF N.—Contra João Evangelista Pinto 

CostaJuiz Paredes, escrivão Silva Pereira, 
Aggravos de instrumento. 

Céa. Antonio Mendes Cardozo —Contra Antonio 

de Gouvêa e Cunha —Juiz Judice, escrivão Bandeira. 

Ponte do Lima. O padre Antonio José Fer- 

nandes—Contra o M. P.—Juiz Cozado, escrivão 

Cabral. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA 
O DIA 26 DE MARÇO 


Appellações crimes. 


Sabugal. O M. P.—Contra José Nunes Bal- 
lhazar. 
Aggravos. 
Tondella. João d'azevedo Souza Vieira da 


Silva e Albuquerque—Contra D. Leonor Ludorina 
d'Azevedo e Souza. 

arcos. José Luiz Rodrigues du Costa—Contra 
o curador geral dos orphãos. 

- Louzã. D.. Maria Nazarclh de Magalhães— 
Confra à dr. Antonio Cardozo de Faria” Pinto e 
mulher, ; 

Bragança. Maria Perpelua é mulher—Contra 

Francisco Pereira e mulher. 

Revisão de sentença. 
Porto. e Tio de Janeiro. D. Maria Magdalena 
de Macedo—Contra D, Josefa Emilia Ribeiro Gui- 
marães, 


— — —entsmee — 


; EXTERIOR. 


— - Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 
hy do Havré &-Bruxellas de 42. 

A votação da Italia central deu uma es- 
pahtosa; maiória a favorvda annexaçõo , que 
não tardará a ser proclamada. 

Esta proclamação será, inmedialamente 
seguida, segundo assegura a «Independen- 
cia -belga», da excommunhão solemne do 
rei da Sardenha pelo Papa. 

As nolicias de Roma, dizem que tudo 
alli está prompto para isso, e que, chega um 
grande numero de estrangeiros para presen- 
ciar tão extraordinaria ceremonia, 

Continua a debaler-se no parlamento 
inglez a questão da Saboya, Lord Jobn Ras- 
sell declarou que linha encarregado lord Cow- 
ley de obter do governo francez uina ros- 
posta formal sobre se, consultando as gran- 
des potencias ácerca da annexação da Saboya, 
desistirá diulta seo resultado: da consulta 
não fôr favoravel ás suas vistas. Concluiu di- 
zendu, que dentro d'um ou dous dias apre- 
sentaria á camara a resposta do embaixador. 

Segundo o que diz o «Times», tudo faz 
crêr que a Inglaterra se achará só em cam- 
po da opposição á annexação da Saboya é 
França. R A É 
A Austria respondeu á pergunta do go- 
verno inglez, sobre este ponto, que a veria 
com os mesmos ollos que a Inglaterra viu 
a annexação da Lombardia ao Piemonte. E' 
uma resposta précisa e clara. 

O governo inglez apresentou ha camara 
um novo «livro azul», de 64 paginas, que 
contem todos os documentos diplomaticos 
relativos á questão da Italia. Entre estos do- 
cumentos «acha-se um desp cho; em que a 
Austria diz — que sem Er D que poderá 
acontecer daqui n/-dez ou binco unnos, não 
tenciona agora sabir das suas fronteiras, nem 
intecvir pela força-das apmas nos. Estados ita- 
lianos. Esta promessa é de 30 de janeiro. 

Apezar da espectativa da excomunhão 
de Victor Manoel, o clero da Ttalia central, 
associa-se és manifestações populáres a. fa- 
vor da annexação, quo póde já considerar- 
se como facto consumado. - 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


VIENNA 13. — Nada se faz na Bolsa, 
esperando o resultado «da votação da Tos- 
cana. 

BERLIN 13. — A «Nova Gazela» da Prus- 
sia d outros periodicos allemães, annunciam 
que o principe Hesse, tenente-general ao ser- 
viço da Austria, chegará aqui em breve de 
passagem para S. Petersburgo. 

à" a confirmação da noticia do «Morning- 
Chronicle». 

LONDRES 13: — Sobre à meio de sub- 
metter ás potencias à questão da annexação 
da Saboya, disse lord John Russell qhe es- 
perava um despacho do embaixador inglez 
em Pariz. é 

Na camara dos lords, lord Jamton pro- 
pôz uma manifestação á dos communs so- 
bre a abolição dos direitos do papel. Pela 
abolição votaram 245, contra 192, maioria 
pela abolição 53. 

O «Times» diz que a aclitude passiva 
da Austria, Prussia e Russia prova que dei- 
xam só à ogia fa Mor lição à. anne- 
xação da Saboya. Neste caso e não estando 
doidos, acerescenta, não podemos pensar em 
bater-nos com um exercito regular, que não 
é mais numeroso que o contingente de Wur- 
temberg. 

PARIZ 13. — Chegou lord. Elgir a pôr- 
se de accordo com o nosso governo deercn 
dos assumptos da China. 

Segundo a «ltidependencia Belga» a San- 
ta Sé negou-se, tambem ds ultimas proposi- 
ções de França, relativas Do vicariato da 
Romania. Hoje correu o boato de que o Púpa 
acceitárá o yicariato d'um secular, porém 
sendo eleito por Sua Santidado. 

TURIN 14. — Eis os resultados parciais 
das votações na Italia central : 

Parma: 62,121 votos em favor da anne- 
xação e 164 em favor d'um. reino indepen- 
dente. á 

Bolonha: 74,787 pela annexação, e 70 
pelo reino separado. 

Toscana : pela annexação 101,886, e pelo 
reino independente 2,809. 

LONDRES 14. — Na camara dos com- 
muns houve hontem á noite uma nova e aca- 
loradissima discussão sobre a annexação da 
Saboya. Lord John Russell, apresentará á 
camara novos documentos concernentes a 
este assumplo. 

TURIN 14. — O «Monitor» toscano pu- 
blica a lei do recrutamento, e chama ás ar- 
mas 5,000 homens. Tambem publica um 
decreto convocando a assemblea para 20 de 
março. 

MARSELHA: 14. — O exercito ponlificio 
consta de 20,000 bomens. 

Em Pesaro e nas Marcas ha continuas 
deserções. No dia 6 chegou a Napoles u os- 
quadra ingleza. Parte d'ella demorou-se n'a- 
quelle porto, e o resto passou a Castellamare. 
Esté acontecimento produziu em Napoles muita 
sensação. Durante a noite espalharam-se nas 
ruas laços de fita tricolores. Fazem-se no- 
vas, prisões, que agora são de gente do povo. 
A tropa está frequentemente sobre as armas, 
augmentam-se as putrolhas é ba múita acti- 
vidade nos arsenaes. Trata-se de crear uma 
columna mobilisada, que reforçará o exercito 
da fronteira, e que em coso necessario com= 
mandará o rei em pessoa, 

LONDRES 14, — Hontem 4 noite na ca- 
mara dos' communs mister Wilhessede acu- 
sou o boverno de ter sacrificado a indepen- 
dencia da Suissa, sabendo que Luiz Napo- 
leão meditava a annexação da Saboya, e 
não tratando de impedil-a, acrescentando que 
o gabinelg inglez é responsavel da compli- 
cada siluação em que está a politica euro- 
pea. Lord Cochrane impugnou o principio de 
que os povos devem de ser chamados a ele- 
ger os seus monarchas, 'e disse que uma vez 
que Russéll approva este princípio applica- 
do á Italia central, deve pol-o em pratica 
nas ilhas Jonicos. Lord Palmerston júlga que 
Luiz Nopoleão desistirá da annexoção da 
Saboya para não excitar a desconfiança das 
potencias da Europa. 

O «Morning-Post» annuncia a proxima 
publicação d'uma nova nota do governo frans 


cez, explicando os motivos em que funda a 
annexação da Saboya e Niza, cujas provin- 
cias serão préviamente consultadas, e acres- 
centa que não é certo que se ceda á Suissa 
uma parte da Saboya. 5 

O «Morning Chronicle» diz que tendo 
perguntado o embaixador inglez em Vienná 
com-que olhos verá a Austria a annxação da 
Saboya á França, O ministro, respondeu-lhe à 
que verá com os: olhos com que a Inglaterrá 
viu a anhexação da Lombardia ão Piemonte. 


PARTE COMMERCIA 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 o 19 
de inárço... 
Idem em 20 


100:4738497 


DESPACILOS DE EXPORTAÇÃO 
manço, 20. 


KO DE JANEIRO, — Na barea Ferreira Borges, 
J. V. Domingues, 2 pipas de vinho e 60 caixões 
com dito engarrafado. : 

IDEM —Na barca Adelaide, J. A. Rocha, 200 
ancoretas com azeitona 

BAHIA.—No brigue Mello 1.º, R. C. Reis, 11 
sacess com feijão. 

PERNAMBÚCO.—No brigue Boa Fé, P. J. Mon- 
teiro, 2 caixões com trastes; J. Junior, 3 caixas 
e 1 sácco com muinha. 

IDEM, —No brigue Esperança, A. J. Ferreira, 
1 coixão com uma estola. 

RIO GRANDE DO SUL:--No patacho Novo Activo, 
3. E. Costa, 50 ancoretas com fig C. Navarro, 
1 caixa com retroz; E C, Corrta Leite, 1 caixão 
com prata; A. FP. Velloso, 1 caixão com dita, e 
1 pacote de saragoça; Castros & G.º, 3 embrulhos 
com prata. : 

LONDRES.—No vapor Aurora, P. Chamiço, Filho 
& Silva, 25 rolos de sola; Ofley & Cramp, 36 
pipas, 5 almudes e 3 canadas de vinho; Antunes 
& C.º,-30 rolos de sola; M. E. d'Oliveira, 50 
caixas com laranja; A, R. Veiga, 30 Darricas com 
sarro; M. J. P, narães, 20 ditas com dito; L. 
D. S. Araujo, 8 pipas de vinho; Clamouse 
Browne & 6.º, 2 pipas e 1 quarto de vinho; D. 
M. E. P, Jordão Ferreira da Silva, 17 pipas de 
rinho. 

IDEM.—No brigue Kinburn, Warre & C.º, 8 
pipas de vinho, 50 caixões: de dito. 
NEW-CGASTLE. = No hrigue Woodside, T. J. 
Smith Son & Johnston, 13 pipas com vinho, 
LEITH.—No patacho Traveller, Rocher Wigham 
& €.º, 15 saccas com boias de cortiça. 
RIGA.—Na escuna Riga c Porto, A. Theodoro 
Glama, 15 quintaes de cortiça, 
STOCKOLMO.—Na escuna Maria, C. Smilhes & 
Gt, 2 pipas com vinho; S. Woodhouse & C.4, 
35 pipas e meia de dito. b 
COPENHAGUE.—Na escuna Bellehem, E: Kebe 
& €º, 2 pipas 7 almudes e 7 canadas de vinho. 


COMPLETA DESCARGA. 
manço 20. 


LISBOA.— Vapor Lusitania, cap. Contente. 
LONDRES. —Vapor Aurora, cap. Ingram. 
AVEIRO. =Bateira Olho Vivo, cap. Lé. 


TERMOS DE CARGA. 
manço, 20, 


VIANNA. —Rasca Primavera, 
Marçallo. 

LISBOA. — Vapor Lusitania, 329 fon., 
Contente, 


29 ton., cap. 


cap. 


ton., cap. Perreira, 
AVEINO —Rasca Conceição Porto Seguro, 58 
ton, cap. Vinagre. 
LONDRES. —Yapor Aurora 430 ton., cap. In- 
gram. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
aanço 20. 

Assucar=11 caixas 0 40 sac as, 

Arroz—50 saccos, 

Algodão em rama—26 saccos. 

Melaço—12 quartolas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGOAS-ANDENTES, 
— sanço, 20 — 
Manifestado para deposito. 
P, 


leo) atear 


Despachado para consume : 
E No Porto. 


PA. 
Vinho madúro...... 8 8 
Dito verde.,.. 28 


Em Villa Nova. 


Despachado para exportação. 


P. A 
Vinhos. cessa 437 


— mm 


- LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
De 134 17 de março. 


No curto espaço d'esta revista o mercado não 
soffreu alteração alguma, e algumas vendas que 
se ofiectuaram em diversos generos foram limita- 
das ao consumo, c sem differença de preço. 

Em assucar não se fizeram mais transacções, 
por falta de supprimentos, aindo que hoje deu en- 
trada da barca allorlencia», procedente de Pernam- 
buco, que manifestou 4:155 saccas, como se vê 
do respeclivo manifesto, que transcrevemos no lo- 
gar competente. 

O mercado de fundos tambem n'estes dias con- 
tinuou no mesmo estado, c as cotações são hoje 
as seguintes: 

Inscripções de 3 p.c. d'as- 

sentamento com juro do 1.º 

de janeiro de 1860........ 7 
Coupons .... 6 
Divida diferida.. 


Papel-moeda .. ab a 29 
Titulos de divida publisa (an- 

tigos)... 2 

> atues 1iZa 212 

» » das tres ope- 

rações...... 12 a 17 
Cambios. 
Londres. a 90 djd53 7/8 
Pariz. . a 100 did 581 
Genova. a 3 mjd 528 
Hamburgo » 475]8 
Amsterdam » 42114 
Madrid a Sdjy 945 
Porto, » par 
Metaes. 
METAES To 

Peças de 88000 418 88000 88030 a ouro 
Onças hespanholas 15$000 158200 > 
Ditas mexicanas 148000 148200 » 
Soberanos...... 48490 48500 a prata 
Ouro cerceado Ig97O 18990 a ouro 
Dito em barra . — — 
Patacas hespanholas EMO 4960 » 
Ditas Drazileivas ,.« $M0o 8960 » 


Vo N. DE PORTIMÃO, —Hiate. Heroismo 113 


3 


Ditas mexicanas .. 4950 490 > 
Prata portugueza 88100 88140 marco 
Cinco francos... . 8880 4890 a ouro 


(Extracto do J. do C.) 


PARTE MARITIMA.- 


PORTO, 21 DE MARÇO. 
As 11 nonas DA MANHÃ. 


Tica fóra da barra: 

A escuna bacalhoeira n.º 34 

Dois hiates ao oeste, 

O vento é N.O., brando, c o mar bom. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


CAMINHA, 16.—Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma. Mar agitado. Vento NNE, 

AVEIRO, 1 Se 16.—Não entraram nem sa- 
hiram embarcações algumas, e no dia 16 flcaram & 
vista dois histes. Mar agitado. Vento NE. 

FIGUEIRA, 16 —Entrou o hiate Nova União, do 
Porto em lastro. Sahidas; cahiques Bom Fim e 
Conceição Maria, para Cegimbra com sal; uma 
escuna prus., para Aveiro em lastto, Fóra da 
barra nada se avista, Mar agitado, Vento NNE. 

ERICMRA, 16 —Não entrou nem sahiu embar- 
E alguma. Mar bom, Vento NNE. Tempo 
claro, 

SETUNAL, 16:=Enltadas : brigue prus. Flora, 
de Lisboa em lastro, escuna dinam. Urania, de 
Lisboa ent lastro. Sahiu o hinte Senhora da Guia, 
para o Porto, com sal. Vento NNE. regular. 

TAVIRA, 16.—Não entrou nem sahiu embar= 
cação alguna. O vento continua N. regula. 


PORTO, 20 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 1 dia. —Vapor Lusitania. 
NANTES, 12 dias.—Brigue fr Noel Raphael, 
esp. Dreneau, trigo a 4. 1). Andresen. 


SAHIDAS. 


S. PETERSBURGO. — Escuna Oldemb, Betly, 
cap. Bunje, vinho e cortiça. 


— comem 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 

11 de março — Em Gravesend, o vapor Adonis, cap, 
Walters, do Porto. 

SANIDOS. 

11 de tuarço -- De Gravesend, o Segredo cap. Ri- 
beiro, para Lisboa. 

PASSARAM O SUND. A 
8 de marco — O Eduard, cap. Bynning, de Lisboa 
para Libau. 


— ese 
Telegraphia electrica. 


(Dirigido 4 Associação Gommereial ) 
LISBOA 49 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 
NANTES, 4 dias.—Vapor pag. fr. Ville de 
Lisbonne. h bo ! 
LIORNE, 18 dias.—Vapor pag. ing; Coralinn. 
SARIDAS. 


NEW-CASTLE.— Escuna ing. Racoon. 
STOCKOLMO.—Brigue suec, Mina: 
RIGA.—Escuna rus. Alta, 

PORTO. —Vapor Lusitania 


N. B. Até à hora que vai entrar no préloo 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial o bóletim eom o movimento do 


ANUNCIOS. 


D' ouro e de prata fabricados em Locla (na 
Suissa); vendem-se na rua da Ferraria 
de Baixo n.º 99 por preços commodos. 


(544 


Inscripções. 
Nº calçada do Gorpo da Guarda n.º 73, ven- 
dem-se inscripções de assentamento da 
Junta de Credito Publico, e titulos para pa- 
gamento de remissões de fóros. 1545) 


FALLENCIA DE JOSE D'ALMEIDA CARDOSO 
0 Snr. juiz commissario designou o dia 28 
do corrente pelas 12 horas para conti= 

nuara sessão da verificação de creditos. 
O sollicitador = €. P. P. Felgueiras. 
(546) 


ELAS 10 horas da manhã do dia 30 do 
corrente mez de março na praça dos 
leilões na rua do Almada desta cidade n.º 
66, se hade proceder á arrematação dos 
bens penhorados na execução de sentença 


“| commercial que Manocl José de Sousa Arau- 


jo & C.º desta mesma movem pelo carto- 
rio do escrivão da 1.º vara Figueiredo, con- 
tra os herdeiros do p.º Joaquim José da Veiga, 
do concelho d'Alijo, cujos bens situados nos 
limites da freguezia de Villarinho de Coltas 
do mesmo concelho são: 

A terça parte da propriedade, que se 
compoem de armazem, lagares, cardanhas e 
eira, no silio do Roncão, avaliada em rs. 
9958132. 

9 e meia pipas de vinho tinto da no- 
vidade de 1857 encascado, lonvado a 608000 
rs. cada pipa, e todo em 5708000 rs. 

Uma vinha, com estacas d'oliveiro, no 
sitio das Canadas, lonvada em 2:8808000 rs. 

Outra vinha com oliveiras no sitio da 
Folharada, Jouvada em 1:6698000 rs. 

Outra vinha no sitio dos Muros, louva- 
da em 2898000 rs. 

Como tudo melhor consta dos autos de 
Precatorio, de que he escrivão Lima. 

O sollicitador. — C. F. P. Felgueiras. 


(54) 
AVISO. 


IRLA & €.º com deposito de chapeus é 
objcetos de palha, receberom um varia- 
do sortimento de rendas, tranças, é chapeus 
em todas os qualidades e no gosto o mais 
moderno. : 
Praça de D. Pedro n.º 54 1.º andar, 
desde as 8 horas até ás 4 da tarde. (548) 


Coupés e caleches. 


Aa Pinto Rocha aluga cou- 
pés -e caleches, grandes e pe- 
quenos, para toda e qualquer par- 
te, por preços muito commodos, 
sem gorgela, no largo do Moinho de Venta 
nº 2, (2554) 


h 


O COMMERCIO DO PORTU. 


Imprensa Nacional. 

JugA imprensa nacional o nas lojas dos seus 

commissarios, em Lisboa o snr. Lava- 
do, no Porto osnr. Jacintho Pinto da Silva, 
e em Coimbra o snr. Orcel, omissalete ou 
pequeno caderno com todos os oflicios ma- 
tutinos da semana santa, é com as duas pai- 
xões que se Item no domingo de Ramos e 
na sexta feira santa, em cantochão. --Preço 
18000 rs. ú (535) 


LEILÃO 


Nº dia 26 do corrente pelas 11 horas da 
manhã, na rua do Rozario n.º 4, de um 
coupé forrado de damasco, do melhor au- 
thor inglez, e com pouco uso, uma egoa 
ingleza de 5 para 6 'annos da melhor raça, 
e um cavallo inglezinteiro, proprio para cau- 
delaria, d'idade de 3 annos. Póde-se vêr no 
sobredito lugar. (536) 


Loteria de Lisboa. 
6.º pxTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 8:000$000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
*nhos, n.º 280, teem úvenda bilhetes intei- 
'ros, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
14400, c cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 30 de março. 


N. B. Vendeu-so n'esta loja 
arto dos seguintes premios em 
cautelas de 500, 250 o 40 reis : 


N.º/4406.. 05. «+++ 1008000 reis. 

» 2165... = 1008000 » 

» 1004000 » 

» « 1008000  » 
(537) 


. VENDA E ENSINO 


ua Pessoa particular e habititada vende 
todos os pertences (machina muito su- 
perior de um quarto) tudo quanto pertence 
a retratos em lamina e vidro, garantindo 
ao comprador o bom resultuas do seu ensi- 
no. O motivo é por seu dono ter de relirar- 
se no principio do mêz proximo seguinte. 
A quem convier dirija-se à rua das Hortas 
nºº 144. (538) 


O dia 22 do corrente; pelas 11 horas da 

manha, na repartição de fazenda do 3.º 
Dairro, sita na rua do Principe n.º 179, se 
de vinto e 
mezas 
a - hos-de 
pau mogne, moveis estes penhorados a José 
Pereira Moitas, da viella do Ferraz, fregue- 
zia da Victoria, na execução para pagamento 
de decimas e impostos que lhe promove a 


fazenda nacional, Escrivão supplente Fonseca. 
(539) 


O dia 24 do corrente mez de março, pe- 

las 41 horas da manhã, na repartição 
de fazenda do 3.º bairro, sita na rua do 
Principe n.º 179, se tem de proceder á ar+ 
rematação de uma carruagem encarnada, pe- 
nhorada a Domingos Dias Barboza, da Pi- 
caria, d'esta cidade, por força de execução 
para pagamento de decimas e impostos que 
lhs promove a fazenda nacional. Escrivão 
supplente Fonseca. (540) 


M o dia 24 do corrente mez de março, 

pelas 41 horas da manhã, pela reparti- 
ção de fazenda do 3.º bairro, sita na rua 
do Principe n.º 179, se tem de proceder 
á arrematação de um pianno penhorado a 
Antonio Alves Carneiro, morador em Cima 
do Muro, para pagamento de decimas c im- 
postos, que está devendo á fazenda nacional. 
Escrivão supplente Fonseca. [541] 


Nº largo da feira de S. Bento n.º 9 e 10 
vende-se sal refinado superior e mel bran- 
(542) 


Fernanda Ganzalez Mar- 
D tiny Azuaga, actualmente 
residente n'esta cidade, achando-so com as 
habilitações necessarias para ensinar a bordar 
aouro, matiz, papel, christal; cabello cêra, 
retalho, branco, etc., oferece o seu prestimo a 
todas aquellas pessoas que queiram apren- 
der osta arte tão recommendavel promptifi- 
cando-se a hir a todas as casas onde fôr 
chamada e ensinando em mui curlo espaço 
de tempo. 
No escriptorio do «Ecco Popular» se das 
rão os informações precisas a quem dese- 
jar utilisar-se do prestimo d'esta senhora. 


Novos phosphoros hygié- 


nicos de segurança 
(PARA UZO DOMESTICO.) 


OM estes phosphoros não ha a recoiar mau 
C cheiro, envenenamento e incendios cau- 
sados por imprudencia. 

Vende-so por caixa a 30,40e 120 rs., 
no largo de S. Domingos n.º 42, no arma- 
.zem de papel de J, A. Ferreira. (509) 


DESPEDIDA. 

R. Bonnevide, photografo sobre oleado, 

= morador na rua Formoza n.º 252, que 

se achan'esta cidade desde 9 1.º de janeiro, 
vem por este meio agradecer o todos'os ill.mºs 
snrs. que lhe fizeram a honta de visitar o seu 
estabelecimento e participar no mesmo tem- 
po ao respeitavel publico que ainda se demora 
ató ao dia 20 do corrente, porque tem de 
retirar-se para Lisboa. Portanto as pessoas 
- que não tem visitado o seu estabelecimento 
podem fazel-o, querendo, até o dia indicado. 


92) 


co hespanhol. 


UEM pertender um bilhar é franceza, cm 


- bom uso, falle na rua: do Reguinho n.º 
31 ouna rua de Santo Antonio n,º 208 e 209. 


[529] 
AVISO 


ERTENDE-SE vender 750 arrobos de fgus 

de, comadre ; quem as pertender diriju-so 
4 rua do Bomfim n,º-36, que-so lhe fará 
preço barato, sendo a paga á vista. 


pERTENDI-SE comprar uma quinta nos 
arrabaldes desta cidade, ou distante, sen- 
do proxima de boa «strada, dando-se pre- 
ferencia á que tiver bom rendimento. 

A quem convier dirija-se em carta fe- 
chada, que contenha todos os esclarecimen- 
tos, a À. P. no escriptorio deste jornal. 

[530] 


Novo sortimento de alcati- 
fas baratas 


UA das Congostas n.º 18, para salas, quar- 

tos, e igrejas escadarias, a 300 rs., 540 e 
380 rs. por metro, com abatimento de 5 p. c 
levando peças inteiras. (516) 


RW ENDE-SE par preço muito modico uma 

porção de pingue e toucinho; falla-se 
na rua dos Inglezes n.º 15, das9 ás 5 horas 
da tarde. (517) 


AVISO MIPORTANTE. 
ESCARREGARAM-SE de bordo do vapor 
«Braganza», vindo de Liverpool, o acham- 
se na barca por conta e risco do respectivo 
interessado : 
V 11 barricas. 
GIS 50 ditas. 


<R 60 ditas. 


Na conformidade da clausula dus conhe- 
cimentos, todas as fazendas devem ser im- 
mediatamente tiradas de bordo e a despeza 
extraordinaria assim como o risco da des- 
carga corre por conta dos recebedores que 
se descuidarem. 


Ja d'enxofre. 


- Os consignatarios. 
F. Chamiço Filho & Silva. 
(512) 
ps uma loja de mercearia montada 
comtudo quo lhe é inherente e bem afre- 
guezada: quem a pertender dirija-se á rua 
do Bomjardim n.º 532 0 532 A, esquina 
da rua Formoza, para fallar c tractar com 
seu dono. (466) 


PARA ALUGAR 


UM casa com quintal e agua, na 

travessa da Fontinha n.º 8: tra- 

cta-se na rua de D. Pedro 99. 
(484) 


Para o Rio de Janeiro. . 


Barca «Caridade» precisa cirurgião: a quem 
convier dirija-se a Daniel & Irmão. 


Atenção. 


A rua das Flores n.º 230 vendem-se ac- 
ções da Companhia Mingração Amizade. 
(467) 


0 Deposito da verdadeira pozzolana dos Aço- 
res, producto cíficaz para argamassas hy- 
draulicas, continua em caza de Figueiredo 
& Irmão, rua Nova de S. João n.º 75. 

[299] 


M ecclesiastico quinquagenario offerece-se 


para leccionar a infancia em suas pro- 
prias casas dentro da cidade; ou para ca- 
pellão e procurador, ou feitor de qualquer casa. 
Quem quizer servir-se do seu prestimo, fal- 
lo no eseriptorio deste jornal. (495) 
pm o e 
Tangerineiras 
IMEIRAS, limoeiros, rozeiras do Japão, ale- 
crins, magnolios, azalias, jasmin, do Cabo 
e um váriado sortimento de flores e arbus- 
tos; vende-se a preços commodos no largo 
da Ramada Alta n.º 32. (442) 
CONGOSTAS N.º 20 
. 
2 ECEBEU-SE pelo vapor Ibe- 
EN ria novo sortimento de CA- 
8) PAS GOM CAPUZES PARA SE- 
(| N NHORAS, CASACOS E POLAI- 
A? NAS IMPERMIÁVEIS, de seda 
e panno da Índia etc. COLCHÕES À PRO- 
VA DAR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
seringas de borracha mineralisada, o 
chapas da mesma, para maquinas a vapor 
etc. Tubose mangas para regar jardins, 
capachosetc., da fabrica de W. Warne 
& €.º, em Londres, inventores do pro- 
cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 
qual a gomma elastica perde sua nature- 
za viscosa e resiste ao calor tropical: a 
nova capa chamada «Inverness Capo» 
é muito leve e elegante, [105] 
MAGHINAS A VAPUR. 
OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
dade da mui accreditada fabrica dos snrs 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrines e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. A 
Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 
Rua deS Francisco n.º 24. 


(1413) 


Farinha americanasuperior 


em barricas. 
VENDIA na Bateria do Terreiro n.º 12, 
(1617 


7 A E o 
Viuva Amorim, na rua da Praia, cazan. 
44, om Massarelos, tem para vender esto- 


A 


CAFÉ DA AGUIA D'QURO. 455255255 


Largo de Santo Ildefonso n.º 30 e 31. 


N 
Garrafa 180 rs.— Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francezes : 


Champagne 18200 1s. a garrafa— Meia dita 600 1s.— Chateau Lafite 


ESTE estabelecimento recebeu-so pelo vapor Aurorz, de Londres, uma grande porção 
de cerveja preta e branca — ALLSOP'S PALE-ALE— que vende por 


18600 rs. — 


Chateau Margeaux 18500 rs.— Chatenux Lagrange 18000 r$. — Saint-Julien 800 rs. — Xa- 


rope de morangos 800 rs. —de Framboise 960 rs. — Coignac superior 18440 rs. — Rhum| É 


18500 15. — Genebra legitima de Hollanda 720 rs.— Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 
Tom tambem de todos os yinhos nacivnaes de soperior qualidade, brancos e tintos 


do reino q da Madeira por preços rasoaveis 
des e por preços commodos, 


: o bem assim licores de todas as qualida- 
[3021 


Theatro de S. João no Porto 


OR ordem do exc.Mº snr, presidente da 

assemblea ge! 
accionistas da sociedade proprietaria do the 
tro de S, João no Porto, 0 reunirem-se em as- 
semblea geral, no salão do mesmo Lheatro, 
na sexta feira 23 do corrente pelas 7 bo- 
ros da tarde, para a discussão dos novos 
estatutos e da proposta do snr, accionista 


dr. Jeronimo Ferreira Pinto Basto sobre divi-! 


dendos, por ter sido adiada hoje por falta 
de numero legal de snrs. accionistas. 
Porto 18 de março de 1860. 
Q secretario 
G. &'. da C. Machado. 


 VEMESE | 


M bilhar cm bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. 
(1158) 


es Nº rua de Bellomonite n.º 

113 ha fogões allemães 
| muito bonitos, para vender, 
E que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
cão d'achas de lenha. (286) 


a n 
VENDE-SE 

MA boa casa de '3 andares, na rua 

da Ferraria de Baixo n.º 110 a 

112, dizima a Deus: tracla-se com 

Alberto de Souza Neves, rua de Ce- 

dofeita n.º 110, que para isso se acha au- 


Vis 


nº escriptorio de João Eduardo dos San- 

tos & €.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


VENDE-SE 


M pianno proprio para estudo, 
U na rua dos Carrancas n.º 66. 
Póde-se vêr desde as 2 ás 7 da 
tarde. (507) 


ENDE-SE aguardente de cana genuina em 
garrafões, estopa de envira, e achas de 
maçaranduva, em 8. Nicolau n.º 26. (493) 


CAIXEIRO. 


QUEM precisar de um caixeiro habilitado 
para qualquer negocio, e que -dá fiança 
á sua conducta, queira fallar na rua da Por- 
ta de Carros n.º 47, casa do café Lisbonense, 
e na mesma rua n.º 17 e 18. 

(465) 


ESTABELECIMENTO  PIHOTOGRAPHICO 
DE 
Horacio À ucustO ARANHA, 
Rua do Almada n.º 491. 


JR EM PAPEL E viDRO. — Retratos € 
grupos do todas as dimensões. 

TRABALHOS STEREOSCOPICOS, retratos, gru- 
pos, scenas de' costumes, vistas, paisagens, 
monumentos, objectos d'arte, flores o fru- 
elos. 

RETRATOS PARA BILHETES DE VISITA, bro- 
chés, alfinetes, aneis, botões de camisa, car- 
teiras, etc. 

Toda “a especie de caixilhos para pro- 
vas em papel e vidro. Stereoscopos de to- 
das as qualidades. q 

Este estabelecimento estará aberto to- 
dos os dias, das 9 horas da manhã ás 3 
da tarde. 4519) 


Queijo londrino. 


ENDE-SE na rua dos Tnglezes n.º 1 a 3. 
Y (13) 


Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripções de assentamen- 
to e coupons. (4) 


NE RDAM=Sh ou alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 p 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo “de: serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco temp, sitos na travessa do 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. 
(1101) 


MILIA de Josus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criados do servir, o amas 


) |de leite, 


1 são convidados os snes. ; 


Consulado de S. M. U. no 
Porto. 


ELO consulado de S. M. C. n'esta cidade, 

se fuz publica a circular aboixo transcrip- 
ta conforme a qual e outros esclarecimentos 
existentes na mesma repartição, se acha aber- 
ta a subseripção ções para o caminho 
de ferro de Galliza, devendo quem quizer 
tomar qualquer numero d'ellas fazel-o cons- 
tar na chancellaria do dito censulado, sita 
em Cedoieita n.º 42, 

Madrid 20 de dezembro de 1859. — Es- 
tondo proximo -o dia em que deve pôr-se 
em praça a construcção do caminho de for- 
ro de Galiza, que se denominará de S, A. 
R. o principe de Asturias, sendo o seu pri- 
meiro accionista, como assim se dignou of- 
ferecel-o a sua augusta mãi por occasião de 
sua visits à Corunha, e um dos mais im- 
portantes da Peninsula, pois abraça loda a 
parto noroeste de Hespanha que reapresenta 
tanto em povoação como em extenção a 
quinta perte d'esta, é um dever de todos os 
seus bons filhos o contribuir para que ha- 
jam pessoas que se appresentem na licita- 
ção, coma vontade e os meios necessarios 
para consegnil-a e construir a linha. 

A experiencia tem mostrado que esta 
classe de empresas carece de grandes capitaes, 
se ha-de realisar devidamente o que ás mes- 
mas convem e aos povos importa, e deste 
modo as provincias interessadas com o intui- 
to d'adguirir este optimo elemento de pros- 
peridade e progresso são sempre as primei- 
ras a prestar todos os recursos e auxilius 
ás companhias concessionarias. 

N'este suposto os abaixo assignados im- 
pellidos por seu profundo amor patrio e pos- 
suidos pelo desejo de vêr realisada a feitu- 
ra da vis ferren de que se lracta, resolve- 
ram dirigir a sua voz ao mesmo tempo quo 
ao paiz inteiro, áquelles que ainda que au- 
zentes ds terra natal nem por isso lhe é 
menos caro ; e a todos aquelles que se achem 
neste cuso tem a honra de rogar-lhes que 
não só se sirvam. de tomar algumas acções 
da sociedade que se projecta formar, lão logo 
como associadas as pessoas e reunidos os fun- 
dos indispensaveis, possam quellas appresen- 
tar-so é licitação o se lhes fôr adjudicada, 
principiar sem demora as obras, mas lam- 
bem que empregue o"seu credito e influen- 
cia para que todos os bespanhoes que se 
achem em Portugal imitem lão meritoria 
conducta. 

Em seguida se expõe as regras que cons- 
lituem as bazes principaes sobre que se sol- 
licita a destribu de acções. 

1.º às acções serão de 1,900 reales vel- 
lon, 500 francos ou 20 libras sterlinas ao 
cambio de 19 reales por 5 francos e 95 por 
libra sterlina. 

2.º Os dividendos passivos d'estas ac- 
ções será de 15 p. e. aorconsliluir-se a so- 
ciedada, por esigil-o assim a lei e depois 
em cada anno não sofrerão as acções maior 
desembolço que outros 15 p. c. 

3.º O compromisso do lomador de ac- 
ções não tem lugar alé que se constitua a 
sociodade, que será quando principiem as 
obras $ 

4.º As sommas de reembolsados pelos 
accionistas ulcançarão duranto a construcção 
6 p. c. annual pagavel por semestre vencido, 
entrando logo que esteja terminada a par- 
ticipar dos beneficios da exploração que se- 
rão exclusivos da sociedade por 99 annos. 

5.º As acções se converterão em titu- 
tulos ao portador, negociaveis e allienaveis, 
desembolsado que tenham 30 p. c. 

Assignados — Duque de Beruik e de 
Alba — Conde de Altamira duque de Monte- 
mar — Florencio R. Vaamonde — André Gar- 
cia Cambra — J. o snr. de Rubiane — Mar- 
ques de Boveda -- Conde de Maceda e S. 
Romão — Pasqual Fernandez Baeza — Mar- 
quez de Sauta Cruz — Lauriano Sanz — Con- 
de de Fontan —— Modesto la Fuente — Mar- 
quez de S. Carlos — Marquez de S. Satur- 
nino e visconde de la Frontera. 

Está conforme. 

Porto 17 de março de 1860. 

4. Rodrigo da Silva Machado, 
Chanceller. 


or 

FLOR D'ENXOFRE. 
Bateria do Terreiro n.º 12 

E C. F. & Silva tem para vender flor d'en- 

= xofre em barricas da mesma superior 

qualidade que tanta aceeitação encontrou o 

anno passado. (381) 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na vua do Almada n.º 


2. (1807) 
LONAS PARA VELAVE. 


RANDÃO & C.?, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de lonas na- 
cionses de superior qualidade: preços da fa- 
brica. (245) 


FABRICA D'OLEADOS 


Nº deposito da fabrica de oleudos, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
montar, polainas, e capa para o chapeu, 


52, 


de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs, o tudo muito de- 
conto, 


(ado 


ee a a e e em 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
4.º feira 21 do corren- 
te ás 3 horas da tar- 
de... f 
No escriptorio do. dito, vapor seguram- 
so fazendas a“): p. c. e dinheiro a *s p. e. 
sendo carga do dito vapor. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A, Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 4.º andar. (É mt) 


Para Londres. 


O vapor inglez= AURORA, 
== capitão W. Ingram, sa- 
hirá no dia 24 do corren- 
E te ás 11 horas da manhã. 


“Para cargã e passageiros tracta-se com * 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
& €.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (543) 


Para Stockalmo. 


A escuna sueca = HOPPET, = 

classificada no Lloyds Al, e de 
E ; 120 toneladas, sahe com toda a 

brevidade. 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes n.º 52, (424) 


Para Villa Nova de Portimão 
O hiate= HEROISMO, ='sahirá 
gr regar dirija-se a José Pereira 
Santo Amaro ou a Daniel & Ir- 


com brevidade: quem quizer car- 
mão Cima do Muro n.º 101 e 102. 
[534] 


Parao Pará. 


O patacho portuguez= BOA NO- 
VA, = 1.º classe, forrado de co- 
bre, capitão Cardozo, deve sahir 
até o dia 40 de abril por ter o 
carregamento quasi completo. Caixas Viei- 
ra & Botelho :- para resto da carga e pas- 
sageiros, para os quaes tem excellentes com- 
modos e tractamento, Lracla-se com Sebas- 
tião Moreira Sampaio, rua de S. Nicolau n.º 
26, 1.º andar. ê (520) 


Para Pernambuco. 


O brigue =S. MANOEL 1.º,= 
db capitão Carlos Ferreira Soares, sa- 
he com brevidade ; para carga e 
passageiros tracta-se com Manoel José Mon- 
teiro Braga, rua das Oliveiras n.º 20. 
(524) 


Para Caminha. 


A rasca = JANOTA, = capitão 
Gonçalves. : 

Tracta-se com Daniel & Irmão. 
ú 11), 


Para Leith. 


A escuna ingleza— TRAVELLER — 
capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 
toneladas. . 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. - (314) 


Para Copenhagen e Riga. 


A escuna russiana = RETHLE- 
gb HEM, = capitão U. Jansen, sa 
hizá com brevidade. ; 
Consignatario J.'H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12. (462) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca = SANTA CRUZ, = ca- 
pitão Oliveira, sahirá com brevi- 
dade por ter o carregamento qua- 
si completo, para o resto e passageiros tra- 
cla-se com os caixas Antonio Alves da Cu- 
oa & €.º, na Praia de Miragaya n.º 31 e 


Preciza-se d'um facultativo. 
(340) 


Para o Rio Grande do Sul. 


gb A barca = OURENSE, = capitão ' 


Costa, sabirá no dia 30 do com 

rente, por ter a maior parte da 

carga prompta. Para o completo carrega- 

mento e passageiros tracla-se com Antonio 

Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 
30. 2.º andar. 488] 
Para: o Rio de Janeiro. 


A sabir com muita brevidade a 
barca = FERREIRA BORGES : = 
pára carga e passageiros tracta-se: 
com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte n.º 102, (296] 


Para Vianna. ' 

A rasca =PRIMAVERA,= a sabit 

gb com brevidade: quem quizer car- 
regar dirija-se a Daniel É Irmão, 

em Cima do Muro n.º 102. (543) 


ESPECTACULOS. 


5.º feira 22 de março. X 
S. JOAO. — Empresa Nacional. — Em 
beneficio, — O drama em 5 actos — O DIA- 
BO EM PARIZ OU O CONDE DE S. GERMA- 
NO. — A comedia em um acto — O ESPREL- 
TADOR DE SEU GENRO. — A's 7 e meia ho- 


ras. 


Responsavel M. S. Carqueja, 


———a 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 126. 


